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Comunicação com a população brasileira 
ainda é um enorme problema em Lula 3

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Congresso Nacional impõe 
ao Governo sua pior derrota

PÁGINA 4

Câmara e Senado aprovam derrubada de decreto de Lula sobre o IOF O CNPE (Conselho Nacional de 
Política Energética) voltará a discutir o 
futuro das obras da usina nuclear Angra 
3 somente entre outubro e novembro. 
A reunião defi nirá também sobre a pre-
sidência da Eletronuclear.

CNPE voltará 
a analisar 
Angra 3 só no 
fi nal de 2025

ESPECIAL PÁGINA 16

Teresópolis 
pega R$ 100 
milhões em 
empréstimo

PÁGINA 13

PÁGINA 6

Em dia movimentado na Bolsa de Nova 
York, a gigante dos alimentos brasileira 
marcou a entrada no mercado norte-
-americano. A tradicional cerimônia 
de tocar o sino contou com a presença 
do fundador da empresa, Zé Mineiro; 
Wesley Batista, Wesley Batista Filho, 
Gilberto Tomazoni e Guilherme Caval-
canti. A expectativa é que entrada na 
Bolsa de NY atraia mais investidores 
estrangeiros, fortalecendo a presença 
da companhia nos EUA e em outros 
mercados-chave.

JBS estreia na Nyse 
e prevê US$ 6 bi
em investimentos

Divulgação/JBS

PÁGINA 7

Em Haia, Otan aprova mais gasto militar

Percentual passará de 27% a 30% a 
partir de 1º de agosto. Justifi cativa é con-
tenção de custos. Especialista, no entan-
to, alerta para consumo. “O etanol rende 
menos que a gasolina, o carro tende a ro-
dar uma distância um pouco menor com 
mesma quantidade de gasolina”, diz Lu-
ciana Rodrigues, da BMJ Consultores.

Com o empate do Fluminen-
se em 0x0 com o Mamelodi Sun-
downs, da África do Sul, o Rio de 
Janeiro se tornou a única cidade 
do planeta a ter três times classi-
fi cados para as oitavas de fi nal da 
Copa do Mundo de Clubes Fifa.

Além disso, de acordo com o 
� e Athletic, dos EUA, Botafogo 
e Flamengo estão entre os cinco 
melhores times do torneio, acima 
de gigantes europeus, como Real 
Madrid e PSG.

O prefeito Eduardo Paes anunciou, 
nesta quarta-feira (25), que o Rio de Janei-
ro foi selecionado como uma das 50 cida-
des fi nalistas do sexto Mayors Challenge, 
uma competição que estimula a inovação 
em governos locais para melhorar a vida 
da população nas cidades.

Governo 
autoriza
mais etanol 
na gasolina

Cariocas estão classifi cados

Rio de Janeiro 
é fi nalista 
do Mayors 
Challenge  

PÁGINA 6

A Caixa Econômica Federal dará 
desconto de até 90% para clientes (pes-
soa física e empresas) quitarem suas dí-
vidas com a instituição. O banco estima 
que cerca de 5,8 milhões de clientes, 
sendo 5,3 milhões de pessoas físicas e 
476 mil pessoas jurídicas, podem re-
gularizar seus débitos, abrangendo um 
total de 8,5 milhões de contratos.

Caixa dará 
desconto de 
até 90% para 
quitar dívidas

PÁGINA 6PÁGINA 7

PÁGINA 10

JOSÉ A. MIGUEL

Decisão de 
Motta deixa 
governo atônito

PÁGINA 2

VICENTE LOUREIRO

Em busca de 
um mundo 
sustentável

PÁGINA 2

Lucas Merçon/ Fluminense F.C.

Fluminense está classifi cado para as oitavas de fi nal do Mundial

PÁGINA 7

Vencedor do Urso 

de Ouro, o reali-

zador norueguês 

Dag Johan Hau-

gerud fala com 

exclusividade ao 

Correio da Manhã 

às vésperas da es-

treia de seu lon-

ga ‘Dreams (Sex 

Love)’ no circuito 

exibidor brasileiro

A vida não 

é um fi lme

2 º  C A D E R N O
Leo Aversa/Divulgação

Guardião das melhores tradi-

ções do samba, Marquinhos de 

Oswaldo Cruz mostra seu novo 

trabalho, o álbum ‘Agbo Ato, 

nesta quinta no Rival Petrobras

Encontro 
triplo com 
Clarice
no palco

PÁGINA 4 PÁGINAS 1 A 3
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De acordo com a publicação no 
Diário Ofi cial, valor será destinado 
para o pagamento de precatórios. O 
município terá carência de 24 meses 
para iniciar os pagamentos.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EXÉRCITO BOLIVIANO ADERE À REVOLUÇÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho 
de 1930 foram: Telegrama vindo 
de Santiago informa que exército 

boliviano aderiu à revolução; mo-
vimento, que irrompeu em Oruro, 
foi secundado em Oyumi, Potosi, 
Sucre, Cochabamba e Santa Cruz. 

Universitários oferecem jantar a 
conterrâneos portenhos e chilenos 
no Jockey, abrindo o IV Congresso 
Pan-Americano de Arquitetura. 

HÁ 75 ANOS: UDN DEVE LANÇAR PRADO KELLY NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho de 
1950 foram: UDN deve lançar Pa-
dro Kelly para o governo do Rio de 

Janeiro. Funcionários do Banco do 
Brasil vão demonstrar apoio e soli-
dariedade à candidatura de Eduardo 
Gomes. PR do Sudoeste mineiro 

deve fi car com o brigadeiro. Países 
do ocidente consideram inaceitáveis 
as propostas de Stalin para por o fi m 
à Guerra Fria.

Decisão de Hugo Motta de votar derrubada do IOF 
deixa governo atônito. Leo Lins e marketing

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-HUGO MOTTA DEIXA 
GOVERNO ATÔNITO. De-
cisão de Hugo Motta de votar 
derrubada do IOF - Imposto 
sobre Operações Financeiras) 
deixa governo atônito e ainda 
sem reação. Por Lauro Jardim. 
O governo Lula foi surpreen-
dido com a decisão de Hugo 
Motta de pautar para  quarta-
-feira, 25, a votação do projeto 
que derruba o decreto do IOF, 
editado em 3 de junho. Mais do 
que surpreso, o Palácio do Pla-
nalto está atônito, ainda sem 
ter tido tempo de organizar 
uma reação. Motta fez o anún-
cio da votação via postagem no 
X. O governo imaginava que 
teria duas semanas que, infor-
malmente, eram dadas como o 
prazo para que avançasse uma 
negociação entre Executivo e 
Legislativo a partir de altera-
ções que seriam propostas pelo 
Ministério da Fazenda. Essas 
duas semanas terminariam sex-
ta-feira, 27. A votação atrope-
lou esse prazo. Líderes do Cen-
trão, entretanto, em conversas 
privadas relatam que até agora 
o governo não sinalizou com 
qualquer possibilidade de corte 
de gastos como quer a oposi-
ção. (...) (O Globo)

2-ARCABOUÇO FISCAL 
É INSUSTENTÁVEL. Arca-
bouço é insustentável e dívida 
chega a 125% do PIB em 2035, 
diz IFI. Relatório divulgado 
pela instituição classifi ca as me-
tas fi scais do horizonte 2026 a 
2029 como “inatingíveis”. Por 
Vitória Queiroz. Ritmo de 
crescimento das despesas obri-
gatórias e discricionárias tor-
nou o arcabouço fi scal insus-
tentável, aponta o relatório da 
Instituição Fiscal Independente 
(IFI)  O ritmo de crescimento 
das despesas obrigatórias e dis-
cricionárias tornou o arcabou-
ço fi scal insustentável, aponta 
o relatório da IFI do Senado 

Federal divulgado terça-feira 
(24). (...) (CNN Brasil)

3-SENTENÇA DE LEO 
LINS E MARKETING. Show 
de Leo Lins após condenação 
acentua piadas preconceituosas 
e transforma sentença em mar-
keting. Em primeira apresenta-
ção em São Paulo após conde-
nação, ele dedica boa parte do 
espetáculo a criticar o que cha-
ma de ‘politicamente correto’, 
zombar do Judiciário e debo-
char das mesmas minorias que 
o colocaram no banco dos réus. 
Por Aline Ribeiro. Firme na 
persona do perseguido, elenca 
os variados processos judiciais 
aos quais responde, fi ca con-
fortável para repetir algumas 
das suas piadas mais criticadas 
e fl erta com a impunidade. “Se 
você cometeu um homicídio 
sendo réu primário, consegue 
chegar a pegar sabe quantos 
anos? Seis anos. Eu peguei oito. 
A mensagem da Justiça é: ‘Se 
você é preconceituoso, não faça 
piada, mate!’ Vai sair mais cedo 
da cadeia.” (...) (O Globo)

4-LARISSA MANUELA. 
Padrasto de Larissa Manuela 
confessa o que fez e o motivo. 
O padrasto da menina Laris-
sa Manuela de Lucena, Diego 
Sanches, confessou que foi o 
responsável por tirar a vida dela. 
Por Bruna Stuppiello. Padrasto 
da menina Larissa Manuela deu 
detalhes do que fez. Larissa foi 
encontrada sem vida em casa, 
ela tinha apenas 10 anos de ida-
de. Larissa Manuela foi achada 
sem vida em sua casa em Barue-
ri, São Paulo. E segunda-feira 
(23) o padrasto Diego Sanches 
confessou que foi o responsável 
pela partida da menina. Diego 
desferiu 16 facadas na criança. 
Padrasto de Larissa Manuela 
chocou ao relevar o motivo tor-
pe que o teria levado a realizar 
isso. De acordo com o padrasto, 

ele tirou a vida da menina por 
causa de uma suposta traição 
da mãe da criança, sua esposa 
Adenuzia Silva. O padrasto re-
latou que já havia brigado com 
Adenuzia por causa da suposta 
traição e chegou a sair de casa. 
Ele alega que retornou para a 
residência a fi m de conversar 
com Adenuzia sobre o assunto. 
Porém, ao chegar no local, ele 
encontrou apenas a menina La-
rissa Manuela. O padrasto en-
tão afi rma que a menina de 10 
anos teria feito um comentário 
sobre a suposta traição. Isto o 
teria deixado irritado. E ele en-
tão empurrou a menina e desfe-
riu as 16 facadas contra ela. (...) 
(https://bebemamae.com/)

5 - R E S S A R C I M E N T O . 
FRAUDES NO INSS: gover-
no propõe no STF ressarci-
mento em lotes a partir do fi m 
de julho. Primeiro pagamento 
seria feito a 1,5 milhão dos 
3,4 milhões de segurados que 
contestam os descontos. Por 
Ivan Martínez-Vargas. O pre-
sidente do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), Gil-
berto Waller Júnior, afi rmou 
terça-feira (24) que o governo 
federal poderia começar a res-
sarcir os aposentados e pen-
sionistas vítimas de descontos 
fraudulentos diretamente em 
suas contas bancárias a par-
tir de 24 de julho, com lotes 
quinzenais. Segundo ele, esse 
primeiro lote de pagamentos 
contemplaria 1,5 milhão de 
pessoas. (...) (O Globo)

6-DROGAS, DIABETES E 
TORTURA. No dia 26 de ju-
nho, celebramos o Dia Interna-
cional contra o Abuso e Tráfi -
co Ilícito de Drogas e também 
o Dia Nacional do Diabetes. 
Além disso, é o Dia Internacio-
nal de Apoio às Vítimas de Tor-
tura. 27 de junho - (sexta-feira) 
- “Sagrado Coração de Jesus” 

(data móvel, sempre comemo-
rada no 8º dia após Corpus Ch-
risti). Dia 28 de junho é Dia In-
ternacional do Orgulho LGBT. 
É uma data importante para a 
comunidade LGBTQIAPN+ e 
para a luta por direitos e igual-
dade.LGBTQIAPN+ engloba 
lésbicas, gays, bissexuais, tran-
sexuais, queer, intersexo, asse-
xuais, pansexuais, não-binários 
e outras identidades. O “+” 
no fi nal da sigla signifi ca que a 
comunidade é inclusiva e abra-
ça todas as outras identidades 
que não estão especifi camente 
listadas. Dia 29 de junho. Ce-
lebração do Dia de São Pedro e 
São Paulo. A data é considerada 
feriado em um estado brasilei-
ro – Alagoas. 30 de junho, Dia 
nacional do Bumba Meu Boi, 
uma das festas folclóricas mais 
populares do Brasil.(Internet)

7-ONDE ESTÁ O URÂNIO 
DO IRÃ. “Não sabemos onde 
está o urânio enriquecido do 
Irã”, garante chefe da agência 
de energia nuclear. Por Fran-
cisco Laranjeira. Não há in-
formações sobre a localização 
do urânio enriquecido do Irão 
após os ataques dos EUA às 
instalações nucleares da Re-
pública Islâmica, confessou o 
chefe da Agência Internacional 
de Energia Atómica (AIEA). 
Em entrevista à televisão ‘Fox 
News’, Rafael Grossi não sou-
be indicar o paradeiro dos 
cerca de 400 quilos de urânio 
potencialmente enriquecido 
que, segundo as autoridades 
ucranianas, foram removidos 
antes do ataque dos EUA. (...) 
(Executive Digest)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Um relatório de 2022 do 
IPCC (Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Cli-
máticas) afi rmava que as cida-
des são responsáveis por 70% 
das emissões de gases de efeito 
estufa. Isso se deve ao fato de 
concentrarem dois terços da 
mobilidade motorizada e três 
quartos das construções do 
planeta — reconhecidas fontes 
primárias de emissão de CO². 
É inegável que sejam a princi-
pal causa do problema, mas, ao 
mesmo tempo, também abri-
gam prováveis soluções.

Talvez por isso muitas delas, 
mundo afora, vêm investindo 
na busca da sustentabilidade, 
adotando importantes mudan-
ças na forma de formular e gerir 
políticas públicas capazes de 
reduzir seus impactos no clima.

Há iniciativas relevantes 

voltadas ao reconhecimento 
do capital natural das cidades 
e da infraestrutura verde nelas 
disponível. A conservação de 
recursos ambientais, a recu-
peração de áreas degradadas, 
o manejo seguro dos recursos 
hídricos — incluindo a recupe-
ração de nascentes e das faixas 
marginais de proteção de rios 
e lagoas — são exemplos in-
dispensáveis a um programa de 
ações de governo e da sociedade 
para tornar as cidades mais sus-
tentáveis.

Esse capital natural dispo-
nível precisa ser reconhecido 
ofi cialmente e valorizado por 
meio de investimentos perma-
nentes, garantindo sua preser-
vação e, quando couber, o uso 
responsável e seguro de seus 
atrativos. Seja para a realização 
de práticas de ecoturismo, para 

o desfrute dos benefícios do 
contato com a natureza, para 
a observação de aves, entre ou-
tras atividades. Parques natu-
rais, parques urbanos e áreas de 
preservação permanente são al-
guns dos ativos ambientais a se-
rem considerados nessa política 
de valorização de áreas verdes.

Outra estratégia decisiva na 
busca por mais sustentabilidade 
nas cidades é a gestão integral dos 
resíduos gerados pelo consumo e 
pela produção industrial, vegetal 
e animal, incorporando-os nova-
mente à cadeia produtiva. Redu-
z-se, assim, a extração de recursos 
naturais. Alguns chamam essas 
ações pró-reciclagem de “mine-
ração urbana”, uma atividade pro-
motora da economia circular e 
de baixo carbono.

Ainda na perspectiva de 
tornar as cidades mais susten-

táveis, destaca-se a implantação 
dos chamados arranjos ecopro-
dutivos locais, que visam de-
senvolver sistemas de produção 
voltados, por exemplo, à pros-
pecção de produtos da biodi-
versidade para uso na indústria 
farmacêutica, na produção de 
cosméticos, alimentos, bioferti-
lizantes, entre outros.

Essas formas de aproveita-
mento dos recursos naturais, 
aliadas a outras, podem impac-
tar de modo muito positivo a 
economia da cidade, ampliando 
as oportunidades de emprego e 
renda para sua população. Estar 
disposto a promover a sustenta-
bilidade pode levar uma cidade 
à prosperidade — ao mesmo 
tempo em que contribui para 
salvar o planeta

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*
Em busca da sustentabilidade

Opinião do leitor

Luto por Juliana

Lamentável a situação da brasileira Juliana na 

Indonésia. Morrer da forma como morreu, por 

falta de ajuda humanitária, é uma tristeza em 

nossos corações. Esperamos que as autoridades 

tenham uma explicação convincente pela falta 

de apoio a niterioense. 

Carlos Tavares Autorama 

São Paulo - São Paulo

Será o momento 
de rever as regras?

A ciência como uma 
bússola para o país

EDITORIAL

A morte da jovem brasileira 
Juliana Marins, durante uma tri-
lha na Indonésia, comoveu o país e 
reacendeu um tema que há muito 
exige refl exão: até onde vai o dever 
do Estado no amparo a brasileiros 
que enfrentam situações extremas 
no exterior? Juliana desapareceu 
ao se aventurar por conta própria, 
porém com guias, em uma trilha 
de difícil acesso. O resgate, com-
plexo e demorado, terminou em 
luto e abriu espaço para um deba-
te, além da comoção.

A legislação atual, que pou-
cos talvez saibam, limita o uso de 
dinheiro público para repatria-
ção de corpos ou para arcar com 
custos decorrentes de escolhas 
pessoais, como viagens de lazer e 
turismo de aventura. O entendi-
mento é que cabe ao cidadão se 
precaver com seguros adequados 
e planejamento. Mas será que essa 
regra, feita para evitar abusos e 
proteger o erário, não precisa de 
ajustes para atender a casos real-
mente excepcionais?

O que se vê agora são críti-
cas que ecoam nas redes sociais. 
Há casos e mais casos. Há quem 
se aventure sem preparo, mas 
também há aqueles surpreendi-
dos por tragédias imprevisíveis: 
catástrofes naturais, atentados, 
epidemias ou, como no caso 
de Juliana, acidentes em locais 
de difícil resgate. É justo tratar 
tudo da mesma forma?

Talvez seja o momento de o 
Congresso e o Itamaraty revisa-
rem as normas. Não para abrir 
brechas que incentivem a impru-
dência, mas para prever formas de 
apoio em situações extraordiná-
rias — em que a vida, a dignidade 
e o interesse coletivo justifi quem a 
excepcionalidade do gasto. Pode-
ria ser criada, por exemplo, uma 
reserva específi ca, com critérios 
rígidos e transparência absoluta, 
para que o Estado possa agir quan-
do for humanamente necessário. 

Não se trata de criticar o uso 
de dinheiro público para viagens 
ofi ciais ou missões diplomáticas. 
Esse tipo de despesa faz parte do 
funcionamento do Estado. Mas 
o caso abre espaço para uma 
discussão necessária. O Brasil, 
como qualquer nação, tem o 
dever de proteger seus cidadãos 
dentro do que é razoável e pos-
sível. O debate não deve ser se 
o dinheiro público deve ou não 
ser usado para ajudar brasileiros 
em apuros no exterior, mas sim 
em que condições, com quais li-
mites e com qual controle.

O caso de Juliana Marins é um 
chamado à sociedade para refl e-
tir sobre o que pode e o que não 
pode ser custeado com recursos 
públicos. E, principalmente, sobre 
como garantir que ninguém seja 
abandonado à própria sorte em si-
tuações onde o amparo do Estado 
pode fazer a diferença. 

Em um país marcado por 
decisões muitas vezes pautadas 
pelo improviso e pela intuição, 
a criação do Programa Nacional 
de Inteligência e Governança Es-
tatística e Geocientífi ca, lançado 
pelo IBGE em parceria com o 
Serpro, é um respiro. Trata-se de 
uma iniciativa fundamental para 
substituir o “achismo” por ciên-
cia. Planejar com base em dados 
concretos é o único caminho 
viável para que o Brasil consiga 
enfrentar seus inúmeros desafi os 
com seriedade e efi ciência.

Durante décadas, o país tro-
peçou em políticas públicas dese-
nhadas sem diagnóstico preciso, 
baseadas mais em impressões po-
líticas ou conveniências momen-
tâneas do que em evidências sóli-
das. O resultado é o que se vê em 
várias áreas: cidades que crescem 
de forma desordenada, regiões 
vulneráveis desassistidas, desper-
dício de recursos públicos e ciclos 

de pobreza que se perpetuam. 
Não dá mais para governar com 
base em instinto. É preciso gover-
nar com base em informação.

A proposta do novo progra-
ma do IBGE é clara: usar inteli-
gência estatística e geocientífi ca 
para antecipar cenários e, assim, 
formular políticas públicas de 
médio e longo prazo. É ciência 
a serviço da sociedade. A pre-
sença de sete ministérios — de 
Relações Exteriores ao Desen-
volvimento Social — revela a 
abrangência e a importância es-
tratégica da iniciativa. Trata-se 
de uma tentativa real de romper 
com o imediatismo crônico da 
administração pública brasileira.

Políticas públicas não po-
dem mais ser reativas, formula-
das apenas depois que o proble-
ma já explodiu. O Brasil precisa 
ser capaz de prever tendências e 
identifi car zonas de risco antes 
que desastres aconteçam.
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  FÓRUM DE LISBOA - 
Um dos maiores encontros 
jurídicos internacionais, 
o Fórum de Lisboa, chega 
à sua décima terceira edi-
ção neste ano com o tema 
“O mundo em transforma-
ção — Direito, Democra-
cia e Sustentabilidade na 
Era Inteligente”. O even-
to, organizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP); pelo Lisbon Pu-
blic Law Research Centre 
(LPL) da Faculdade de Di-
reito da Universidade de 
Lisboa; e pelo Centro de 
Inovação, Administração 
e Pesquisa do Judiciário - 
FGV Justiça (FGV), ocor-
rerá nos dias 2, 3 e 4 de ju-
lho, na capital portuguesa.

 Durante o fórum — que 
será realizado na Faculdade 
de Direito da Universidade 
de Lisboa (FDUL) — auto-
ridades, acadêmicos, gesto-
res, especialistas, jornalistas 
e representantes da socieda-
de civil organizada, do Brasil 
e da Europa, dialogarão sobre 
como o advento da Era Inte-
ligente tem impactado as re-
lações entre Estados, institui-
ções, empresas e povos.

 BRAZIL INVEST-
MENT SUMMIT - Ainda 
em Lisboa, será realizado, 
no próximo dia 3 de julho, 
o Brasil Investment Sum-
mit 2025, no Centro Cul-
tural de Belém. O evento 
reunirá líderes dos setores 
público e privado para de-
bater as oportunidades de 
investimento e fortalecer as 
conexões estratégicas en-
tre Brasil e Portugal. A pro-
gramação inclui palestras 
e painéis sobre o ambien-
te de negócios, concessões, 
parcerias público-privadas, 
e o uso inovador dos royal-
ties do petróleo no fi nancia-
mento de políticas públicas.

  Entre os destaques, es-
tão a palestra de abertura 
do governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, e de-
bates com nomes como Ni-
cola Miccione, secretário da 
Casa Civil do RJ; Aguinal-
do Ballon, presidente da CE-
DAE; Anselmo Leal, dire-
tor-presidente da Águas do 
Rio; Alexandre Nogueira, di-
retor-presidente da Light; e 
Washington Quaquá, prefei-
to de Maricá. 

 GLAUBER EM CARA-
NAVA - Nas últimas sema-
nas, o deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ) percorreu 
os 26 estados do país e o Dis-
trito Federal tentando obter 
apoio para conseguir man-
ter o seu mandato. Glauber 

PINGA-FOGO

A fábula “O escorpião e o sapo” 
costuma ser atribuída a Esopo, mas não 
aparece em nenhuma de suas obras. Há 
várias versões para a sua origem.

Poderia ser inspirada nas fábulas 
do Pañcatantra. São cinco Tratados 
que compõem uma famosa coleção de 
narrativas da Índia antiga, amplamen-
te difundida para todo o mundo por 
meio de traduções ou adaptações.

Diz-se também que se origina de 
uma fábula russa moderna, baseada na 
antiga fábula persa “O Escorpião e a Tar-
taruga”; e que vem do Anvaar Soheili, 
uma coletânea de fábulas do estudioso 
persa Husayn Kashifi , do século XV.

Na fábula persa, a tartaruga não 
morre. É protegida pelo casco. Mas 
na versão russa, mais sombria, “O 
Escorpião e o Sapo”, conta-se que o 

aracnídeo peçonhento pediu ao sapo 
que o ajudasse a atravessar o rio, car-
regando-o nas costas.

O sapo disse-lhe que não o faria, 
porque poderia ser picado. O escor-
pião, no entanto, argumentou que se 
picasse o sapo no meio do rio, ambos 
afundariam e morreriam afogados. O 
sapo concordou. Afi nal, não é da na-
tureza de nenhum animal se suicidar.

Mas, no meio do caminho, o es-
corpião acaba por ferroar o sapo, que 
perguntou por que ele fi zera aquilo, se 
ambos morrerão. O escorpião respon-
deu: “Porque esta é a minha natureza.”

Não é da natureza dos escorpiões se 
suicidar, mas é da sua natureza ferroar 
outros animais. O sapo apostou naqui-
lo que o aproximava do escorpião, mas 
perdeu. Viu-se atacado pelo lado mor-

tal da natureza do escorpião. Essa é a 
moral da história. Mas o que isto tem a 
ver com Gabriel Galípolo?

Não, ele não é o escorpião. A pe-
çonha não está no sujeito, mas no am-
biente que o cerca.

O ambiente econômico que levou 
Galípolo a Lula  tem uma história mais 
ligada a economistas heterodoxos do 
que os ortodoxos que, para os petistas, 
são um verdadeiro veneno escorpiônico.

Um dos professores de Galípolo, de 
quem mais se aproximou na PUC de 
São Paulo, foi Luiz Gonzaga Belluzzo, 
que o apadrinhou junto ao presidente 
Lula. E Lula – este, sim, o sapo barbudo 
da história – se encantou com Galípolo, 
a quem chamou para a equipe de transi-
ção e depois empossou como secretário-
-executivo do Ministério da Fazenda.

Antes, Galípolo havia montado 
uma consultoria muito bem-sucedida 
e trabalhado no Banco Fator, por onde 
teve uma exitosa passagem: assumiu a 
diretoria de negócios em 2016 e se tor-
nou presidente entre 2017 e 2021.

Essa passagem - em que aparentemen-
te teria resistido à face peçonhenta do 
mercado fi nanceiro - é que possivelmente 
fez Lula e o ministro Fernando Haddad 
acreditarem que Galípolo era a fi gura 
ideal para assumir no Banco Central.

O menino de ouro de Belluzzo po-
deria funcionar como o casco da tar-
taruga que a protegeu, quando picada, 
do veneno do escorpião do mercado.

Mas, no comando da autoridade 
monetária do país, Galípolo é que foi 
inoculado pelo escorpião. Dessa vez 
não resistiu e mudou sua própria natu-

reza: a prioridade como presidente do 
Banco Central passou a ser a manuten-
ção das premissas do mercado, e não as 
do governo Lula.

O sapo barbudo achou que poderia 
atravessar o rio carregando Galípolo 
nas costas. Agora começa a achar que 
o antigo aliado mudou de natureza.

Na sua passagem anterior pelo Palá-
cio do Planalto, Lula conseguiu fazer do 
banqueiro Henrique Meirelles o casco 
de tartaruga a proteger o sapo barbudo. 
Por algum motivo, parece que Galípolo 
não está prestando como escudo.

Lula e os petistas acreditavam que 
Galípolo abaixaria de patamar a taxa 
básica de juros (Selic). Ele não fez 
nada disso: elevou para os 15% ao ano 
preestabelecidos por Roberto Campos 
Netto. E não parece disposto a mudar.

Tales Faria

Galípolo e a fábula do escorpião com o sapo barbudo

Fotos Bruno Mirandella/OAB-RJ

O homenageado, corregedor-geral de Justiça, 
Claudio Brandão de Oliveira, ao lado do prefeito de 
Niterói, Rodrigo Neves

Homenagem a corregedor do TJRJ 

reúne autoridades em Niterói
O corregedor-geral de Justiça, Claudio 

Brandão de Oliveira, recebeu, na última terça-
-feira (24), a Ordem do Mérito da Cidade de 
Niterói, em cerimônia no Museu de Arte Con-
temporânea. A comenda foi entregue pelo pre-
feito Rodrigo Neves. Brandão vive na cidade há 
26 anos e se formou pela UFF (Universidade 
Federal Fluminense).

A homenagem reuniu autoridades, princi-
palmente do mundo jurídico, como a presiden-
te da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, a presidente 
da Amaerj, Eunice Haddad, e três ex-presiden-
tes do TJRJ, os desembargadores Luiz Zveiter, 
Manoel Alberto Rebêlo dos Santos e Ricardo 
Rodrigues Cardozo, além do procurador-geral 
de Niterói, Técio Lins e Silva.

Com a 
presença de 
autoridades, 
cerimônia 
aconteceu 
no Museu de 
Arte Con-
temporânea

O ex-presidente do TJRJ, o desembargador 
Luiz Zveiter cumprimentando a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio

O desembargador Claudio de Mello Tavares com a 
corregedora-geral do TSE, ministra Isabel Gallotti

CM

Desembargador Claudio de 
Mello Tavares participa do 
56º Colégio de Corregedores 
Eleitorais do Brasil

Representantes das 
corregedorias regionais 
eleitorais dos estados e do 
Distrito Federal estiveram 
reunidos de 11 a 13 de ju-
nho, em Gravatá, no Agres-
te de Pernambuco, para o 
56º Encontro do Colégio 
de Corregedoras e Corre-
gedores Eleitorais do Brasil 
(CCORELB). A programa-

ção foi formada por painéis, 
palestras, apresentações, re-
uniões técnicas e de grupos 
de trabalho para o aperfei-
çoamento da dinâmica das 
eleições e de prestação de 
serviços ao eleitor.

A Justiça Eleitoral do 
Rio de Janeiro foi repre-
sentada pelo vice-presiden-
te e corregedor regional 

eleitoral, desembargador 
Claudio de Mello Tava-
res. O acompanharam no 
evento o juiz-auxiliar da 
Vice-Presidência e Corre-
gedoria Regional Eleitoral 
(VPCRE) Fábio Porto, e 
o secretário da VPCRE, 
Filipe Carvalho. Duran-
te o encontro, o TRE-RJ 
aprovou, por unanimida-
de junto às corregedorias 
das demais unidades da 
federação, um encaminha-
mento para modificar o 
expediente de emissão de 
multas por alistamento 
eleitoral tardio.

terá que enfrentar em plenário 
o parecer do Conselho de Éti-
ca que recomendou a sua cassa-
ção por ter chutado dentro da 
Câmara um militante do Mo-
vimento Brasil Livre. Há uma 
expectativa de que o plenário 
venha a se debruçar sobre o 
tema no início de julho. Assim, 
o deputado do Psol do Rio pla-
neja fazer um ato nesta quinta-
-feira (26) na Cinelândia. De 

lá, ele partirá acompanhado de 
vários carros pelos 1,1 mil qui-
lômetros que separam o Rio de 
Brasília. Fazendo paradas pelo 
caminho em Petrópolis (RJ), 
Juiz de Fora (MG), Belo Hori-
zonte (MG), Três Marias (MG) 
e Cristalina (GO). A ideia é 
chegar em Brasília no dia 1º de 
julho, com uma última parada 
antes do Congresso no Museu 
da República, às 15h.

  LARANJEIRAS RUBRO-
-NEGRA - Vai ter solenida-
de rubro-negra no Laranjeiras 
para solenidade de sanciona-
mento da lei aprovada, em se-
gunda discussão na Alerj, de 
autoria original da deputada 
Verônica Lima (PT), que decla-
ra o Clube de Regatas do Fla-
mengo, uma das mais tradicio-
nais agremiações esportivas do 
Rio, como patrimônio históri-

co, cultural e imaterial do Esta-
do do Rio. O texto foi encami-
nhado ao Governo do Estado.

 HOMENAGEM - A Fir-
jan homenageou, na últi-
ma segunda-feira (23), qua-
tro empresários fl uminenses 
com a Medalha do Mérito In-
dustrial do Rio de Janeiro. Na 
55ª edição da condecoração, o 
presidente Luiz Césio Caeta-

no enalteceu os grandes ser-
viços prestados à indústria pe-
los contemplados. Entre os 
homenageados está Nelson 
Layola, conselheiro gestor da 
Lucitex Confecções, localiza-
da no distrito de Conselhei-
ro Paulino, em Nova Fribur-
go. Os condecorados foram 
escolhidos por uma comissão 
formada por vice-presidentes 
e diretores da Firjan.
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Congresso Nacional derruba 
decreto de Lula sobre o IOF
Governo sofreu uma das suas piores derrotas no Legislativo

Por Karoline cavalcante

Em uma das suas piores der-
rotas, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
viu no mesmo dia a Câmara e o 
Senado aprovarem o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) que 
suspende a proposta da equipe 
econômica para compensar o 
aumento de alíquotas do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF). A Câmara aprovou o 
PDL com 383 votos favoráveis 
e 98 contrários. No Senado, 
nem votação houve: o projeto 
foi aprovado em votação simbó-
lica. Apenas os nove senadores 
do Partido dos Trabalhadores 
votaram contra a medida. Por se 
tratar de um PDL, o texto não 
depende de sanção presidencial 
e será promulgado diretamente 
pelo Congresso Nacional.

A decisão do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), de pautar a votação 
ainda nesta quarta-feira sur-
preendeu o Palácio do Planalto, 
que contava com mais tempo 
para negociação. A pauta do 
dia foi publicada por Motta às 
23h35 de terça-feira (24) por 
meio de sua rede social X (anti-
go Twitter). A declaração gerou 
um movimento rápido do gover-
no federal, que às pressas convo-
cou para a manhã seguinte uma 
reunião para discutir o tema. O 
encontro foi comandado pela 
ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, e con-
tou também com a presença dos 
líderes do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), e do 
líder do Partido dos Trabalha-
dores, Lindbergh Farias (RJ).

Segundo Hoffmann, o 
novo decreto do IOF se fazia 
necessário para a execução do 
Orçamento de acordo com o 
arcabouço fiscal aprovado. “A 
derrubada dessa medida exigirá 
novos bloqueios e contingen-
ciamentos no Orçamento, pre-
judicando programas sociais e 
investimentos importantes para 
o país, afetando inclusive a exe-
cução das emendas parlamenta-
res”, explicou a ministra.

“Provocação infantil”
Por volta das 12h, Hugo 

Motta anunciou o deputado 
Coronel Chrisóstomo (PL-
-RO) como relator do projeto, 
o que não foi bem recebido 
pelo Executivo. Chrisóstomo 
foi, inclusive, um dos articula-
dores da coleta de assinaturas 
para implementar uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para apurar as fraudes 
no Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), assunto 
também sensível para a atual 
gestão. Para Lindbergh, a esco-

lha foi uma “provocação infan-
til” contra o governo federal. 
“Designar como relator um 
bolsonarista histriônico che-
ga a parecer uma provocação 
infantil. Não existe espaço de 
diálogo algum”, declarou.

Além disso, o líder petista 
considerou que a decisão de 
pautar a votação para uma se-
mana esvaziada foi um “grave 
erro” — em razão do São João, 
muitos parlamentares se afastam 
de Brasília. “A votação será por 
sessão virtual, e os deputados 
não estão aqui para analisar um 
tema dessa importância”, prosse-
guiu Farias.

Haddad
Ainda nesta quarta-feira, em 

evento promovido pelo Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE), o presidente Lula 
voltou a defender o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
destacando a seriedade do tra-
balho dele à frente da equipe 
econômica. “Gente, tem uma 
hora que temos que deixar nos-
sos interesses individuais de lado 
e pensar um pouco neste país. 
Vocês sabem da seriedade com 
que o Haddad trata a economia. 
Vocês sabem que nós estamos há 
quase três anos tentando conser-
tar a economia. Primeiro, foi a 
PEC da Transição. Depois, foi o 
arcabouço fiscal”, afirmou o che-
fe do Executivo.

No entanto, o líder do Parti-
do Liberal na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), avaliou 
que a votação oficial da medida 
poderia ter ocorrido na semana 
passada, quando foi aprovada 
a urgência do PDL, o que não 
ocorreu para que o governo 
tivesse tempo para agir. “Nós 
estamos diante de um governo 
inerte, um governo que não rea-
ge, um governo analógico, que 
não deu nenhum tipo de respos-
ta desde a votação da urgência”, 
declarou em coletiva à imprensa.

Até o início da semana, o go-
verno acreditava que teria mais 

tempo para negociar a medida. 
Nos bastidores, avalia-se que 
uma entrevista de Fernando Ha-
ddad à TV Record — na qual o 
ministro criticou o projeto que 
amplia o número de deputados, 
aprovado pelo Senado nesta 
quarta-feira (25) — tenha desa-
gradado o deputado Hugo Mot-
ta. Como reação, ele surpreen-
deu a atual gestão ao incluir, já 
tarde da noite, o PDL contra o 
IOF na pauta do plenário.

Sem consenso
Na última segunda-feira 

(16), a Câmara aprovou, por 
ampla maioria — 346 votos 
favoráveis e 97 contrários — o 
requerimento de urgência para a 
tramitação acelerada do projeto. 
A expectativa era de que as ne-
gociações sobre o tema fossem 
retomadas. Contudo, diante das 
resistências no Legislativo, Had-
dad optou por tirar uma semana 
de férias até o dia 22 de junho. 
Durante a folga do ministro, 
inclusive, o presidente da Repú-
blica chegou a indicar que não 
recuaria na proposta.

Com esse novo pacote, o 
governo Lula estimava arreca-
dar R$ 10,5 bilhões em 2025 
e R$ 20,6 bilhões em 2026 — 
praticamente a metade dos va-
lores projetados anteriormente 
com o decreto inicial: R$ 20,5 
bilhões e R$ 41 bilhões, res-
pectivamente.

Os críticos da medida con-
centram-se nos cortes esco-
lhidos para fechar as contas. 
Para eles, o governo deveria 
reduzir os gastos primários, 
em vez de buscar compensa-
ções via aumento de tributos 
em outros setores.

No dia 22 de maio, além de 
congelar R$ 31,3 bilhões do 
Orçamento, a equipe econô-
mica anunciou a padronização 
das alíquotas do IOF em 3,5%. 
A reação mais forte, no entan-
to, veio da tentativa de tributar 
investimentos de fundos nacio-
nais no exterior — até então 

isentos. A proposta desagradou 
o mercado financeiro e, diante 
da pressão, a Fazenda recuou ra-
pidamente.

Ainda assim, a crise não 
foi contida. Em 29 de maio, 
os presidentes da Câmara e do 
Senado cobraram do governo 
uma nova proposta em até dez 
dias. A resposta veio em 11 de 
junho, com mudanças formali-
zadas por decreto e pela Medi-
da Provisória 1.303/2025. Mas 
nem a reformulação garantiu 
apoio suficiente à aprovação.

Entenda a alternativa
Entre as medidas que foram 

propostas, estava a criação de 
uma alíquota de 5% no Impos-
to de Renda para aplicações até 
então isentas, como a Letra de 
Crédito Imobiliário (LCI), Le-
tra de Crédito do Agronegócio 
(LCA), Certificado de Recebí-
veis Imobiliários (CRI), Certi-
ficado de Recebíveis do Agro-
negócio (CRA) e debêntures 
incentivados a partir de 2026. 
Para os demais títulos, que já 
eram tributados conforme uma 
tabela progressiva de 15% a 
22,5% do Imposto de Renda 
(IR), o governo propôs uma alí-
quota única de 17,5%. A mesma 
taxa se aplicaria aos rendimen-
tos com criptoativos.

A alternativa também au-
mentava a taxação sobre as em-
presas de apostas esportivas, as 
chamadas “bets”, com a alíquota 
passando de 12% para 18% a 
partir de outubro de 2025. Por 
outro lado, o texto previa alívios 
pontuais. A cobrança sobre o 
crédito à pessoa jurídica cairia 
de 0,95% para 0,38%. Já as ope-
rações de “risco sacado” deixa-
riam de pagar uma alíquota fixa, 
passando a ser tributadas apenas 
por uma taxa diária de 0,0082% 
— uma redução de até 80%.

Na previdência privada, 
o IOF sobre aportes em Vida 
Gerador de Benefício Livre 
(VGBL) só passaria a incidir, 
a partir de 2026, sobre valores 
acima de R$ 600 mil. Segundo 
a Fazenda, a mudança manteria 
a isenção para mais de 99% dos 
contribuintes.

A MP também alterava a 
Contribuição Social sobre Lu-
cro Líquido (CSLL) cobrada 
de instituições financeiras, ex-
tinguindo a alíquota mínima de 
9% e mantendo apenas as faixas 
de 15% e 20%. 

No campo das despesas, a 
proposta previa a inclusão do 
programa Pé-de-Meia no piso 
constitucional da educação e 
limitava a concessão do auxílio-
-doença por Atestmed a 30 dias 
sem perícia médica — atual-
mente, o benefício pode ser 
concedido por até 180 dias.

Lula Marques/Agência Brasil

Oposição comemora, no plenário da Câmara dos Deputados, a derrota imposta ao governo

Lula Marques/Agência Brasil

Motta: principal condutor da derrota sofrida pelo governo
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Corte no bolso dos 
outros é refresco

Problema do governo segue 
de comunicação

Imprensa Dulci

Frentes

Orçamento

Como falar

Esforço

Agora, a complexidade 

está em conseguir pas-

sar a ideia de que o Con-

gresso tem sido hipócrita 

no seu discurso. Ao mes-

mo tempo, o Parlamen-

to colocava em votação 

o decreto que derruba o 

aumento do Imposto so-

bre Operações Financei-

ras (IOF) e outros tributos 

com o discurso de que o 

governo é gastador, pou-

co austero e precisa cor-

tar gastos. E aumentava 

os seus próprios gastos, 

aumentando de 513 para 

531 o número de deputa-

dos federais. Um impacto 

anual adicional de R$ 64 

milhões. O gasto pode 

ser ínfimo na escola das 
contas públicas, mas cla-

ramente sinaliza que o 

discurso de austeridade 

só vale para os outros. 

Mais uma vez, o governo 

se viu encalacrado pelo 

Congresso e, mais uma 

vez, constata que o seu 

grande problema é de 

comunicação. Há, neste 

momento, de parte do 

governo a constatação 

de que vem há tempos 

fazendo uma aposta er-

rada na forma de tentar 

se comunicar com a so-

ciedade. A aposta quase 

total nas redes sociais re-

velou-se um erro. Além de 

se mostrar menos capaz 

do que a direita em fazer 

o jogo nas redes, a aposta 

unicamente nas platafor-

mas pouco fura a bolha. 

A esquerda fala somente 

para a esquerda. Não mo-

biliza a seu favor o restan-

te da sociedade. Além dis-

so, alguns temas são mais 

complexos e exigiriam 

um aprofundamento que 

o jogo de palavras de or-

dem e ideias resumidos 

das redes não suporta. 

O governo teria que falar 

com a imprensa tradicio-

nal. Chamar para conver-

sas colunistas. Mas como 

furar o preconceito de 

parte do governo de que 

não se pode confiar na 
“mídia”? Falar somente 

com o que chamam de 

“mídia progressista” fura 

a bolha?

No início do primeiro go-

verno Lula, quem muito 

cumpriu essa função foi o 

então secretário-geral da 

Presidência, Luiz Dulci. A 

partir dele, muito se com-

preendeu sobre os planos 

e ideias do governo. Até o 

mensalão, Lula teve em 

torno de si uma “mídia” 

muito favorável.

A qualquer inclinação prá-

tica de cortes desses sub-

sídios, esses segmentos 

movem seus lobbies. Eles 

estão representados por 

várias frentes parlamen-

tares de peso. Somente 

com relação ao empre-

endedorismo, há três di-

ferentes no Congresso 

Nacional.

Na sexta (27), os presiden-

tes da Câmara, Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB), e 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), irão pessoalmen-

te ao Supremo Tribunal 

Federal (STF) defender 

emendas parlamentares 

ao orçamento. No caso, 

estamos falando de R$ 50 

bilhões.

O problema é como fazer 

isso chegar à sociedade. 

Ontem, tentou-se ani-

mar nas redes a hashtag 

“Ricos, paguem a conta”. 

Isso arrefeceu os ânimos 

do Congresso? Os fez re-

cuar? A comunicação do 

governo sabe que preci-

sa furar bolhas. Mas não 

sabe como.

Por que as emendas e ou-

tros gastos do Congres-

so não devem entrar no 

discurso de esforço por 

cortes que o Congresso 

tanto prega para o poder 

Executivo? Por que esse 

esforço não deve atingir 

a diminuição dos diversos 

subsídios dados a vários 

segmentos da economia?

Lula Marques/Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Motta e Alcolumbre: cortes, só para os outros

Como furar bolhas? Problema de Sidônio e Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova aumento 
de 513 para 531 deputados

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal aprovou 
nesta quarta-feira (25), por 
uma margem apertada de 41 
votos favoráveis contra 33 con-
trários, o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP 177/2023) 
que amplia o número de cadei-
ras na Câmara dos Deputados 
de 513 para 531 a partir das 
eleições de 2026. 

A proposta, de autoria da 
deputada Dani Cunha (União-
-RJ) e relatada pelo senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), 
é uma reação a determinação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para redistribuição das 
vagas conforme os dados do 
Censo de 2022.

Pouco antes, os senadores 
aprovaram, por 43 votos a 30, 
o regime de urgência para a 
tramitação da proposta. Em 
meio aos festejos de São João, 
a sessão ocorreu em formato 
semipresencial e com o plená-
rio esvaziado. Como o texto 
sofreu alterações em relação 
à versão aprovada na Câmara 
dos Deputados, ele precisará 
retornar para nova análise da 
Casa Baixa.

A decisão provocou reação 
de parte dos parlamentares, 
principalmente pela previsão 
de impacto orçamentário. Esti-
mativas da direção-geral da Câ-
mara apontam que cada novo 
deputado pode custar cerca de 
R$ 3,6 milhões por ano aos co-
fres públicos, totalizando apro-
ximadamente R$ 65 milhões 
anuais com as 18 novas vagas. 

Apesar das críticas, o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), fez ques-
tão de deixar temporariamente 
a condução da sessão para con-
tribuir com os votos favoráveis 
à medida.

Resistência
Na avaliação do senador 

Eduardo Girão (Novo-CE), o 
aumento de cadeiras representa 
um desrespeito ao contribuinte. 
Ele argumenta que o Brasil já está 
entre os países com o maior nú-
mero de parlamentares no mun-
do. “Democracias vizinhas fun-
cionam bem com menos de 100 
deputados. A média mundial, em 
países pujantes, é de 300 deputa-
dos. Esse projeto traz custos altís-
simos: salários, emendas, estrutu-
ra, regalias e ainda provoca um 
efeito cascata nas Assembleias 
Legislativas dos estados.”

Girão também criticou a falta 
de infraestrutura para acomodar 
os possíveis novos membros do 
Legislativo. “E o mais absurdo: 
nem há estrutura no Congresso 
para receber mais parlamenta-
res. Não tem gabinete, não tem 
cadeira, não tem justificativa. 
Num momento de crise fiscal e 
dificuldade para o povo, aumen-
tar o número de deputados é uma 
afronta”, completou Girão.

Verbas de gabinete
Para tentar conter a resis-

tência, Marcelo Castro incor-
porou uma emenda do senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) 
que proíbe qualquer acréscimo 
nas verbas de gabinete, passa-
gens, auxílio-moradia e cotas 
parlamentares para os novos 
parlamentares — o que, na prá-
tica, visa restringir o impacto 
financeiro do aumento.

“Será mantida constante, sem 
aumento real, a despesa total rela-
cionada ao exercício do mandato 
em decorrência do aumento do 
número de Deputados Federais, 
durante a legislatura seguinte à 
data de promulgação desta lei 
complementar, inclusive as ver-
bas de gabinete e cotas parlamen-
tares, passagens aéreas e auxílio 
moradia, considerados os valores 
correspondentes ao exercício de 
2025, vedada a aprovação de cré-
ditos adicionais, remanejamento, 
transposição ou transferência 
orçamentária”, diz o dispositivo 
incluído.

Redistribuição
O prazo estipulado pelo 

STF, que se encerra em 30 de 
junho, tinha como objetivo 
garantir a redistribuição das 
cadeiras já existentes na Câ-
mara com base em critérios 
populacionais atualizados. 
Nesse cenário, sete estados 
— entre eles a Paraíba, do 
atual presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) — poderiam perder re-
presentantes para que outros 
ganhassem.

No entanto, com o PLP 
177/2023, analisa-se um mo-
delo que apenas amplia o nú-
mero total de vagas. 

Ao todo, nove estados 
serão beneficiados: Pará e 
Santa Catarina receberão 
quatro novas cadeiras cada; 
Amazonas, Mato Grosso e 
Rio Grande do Norte terão 
duas a mais, enquanto Cea-
rá, Goiás, Minas Gerais e 
Paraná ganharão uma vaga 
cada.

Como o projeto teve alterações, precisará retornar à Câmara
Andressa Anholete/Agência Senado

Eudardo Girão: aumento dos deputados é “desrespeito ao contribuinte”

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), votou pela constitu-
cionalidade das regras atuais 
de responsabilização das pla-
taformas de redes sociais. As-
sim, ele se alinha à divergência 
aberta pelo ministro André 
Mendonça no caso do Marco 
Civil da Internet.

O plenário retomou nesta 
quarta-feira (25) o julgamen-
to em torno do momento em 
que as big techs devem ser res-
ponsabilizadas por conteúdos 
publicados por terceiros. Já há 
maioria em sentido contrário 
ao anunciado por Fachin no 
início da sessão.

“Entendo que apenas por 
meio de ordem judicial é pos-
sível restringir o conteúdo de 
terceiros”, disse o ministro.

Com o voto de Fachin, o 
STF soma 8 a 2 para ampliar 
as obrigações às empresas, 
mas ainda terá que modular 
uma tese ao final do julga-
mento, já que há divergências 
entre os magistrados sobre sua 
amplitude.

Segundo o ministro, a regra 
atual é um incentivo para que a 
regulação das plataformas faça 
a regulação da melhor forma 
possível, por meio da mediação 
do Judiciário, e manifestando 
preocupação com a defesa da 
liberdade de expressão.

“Péssima experiência”
“É péssima a experiência 

que este país teve na regulação 
dos meios de comunicação. 

Corremos o risco de ver teme-
rárias ações contra jornalistas e 
professoras”, disse.

Fachin defendeu ser neces-
sário dar maior proteção aos di-
reitos fundamentais envolvidos 
no debate, incluindo a liberda-
de de expressão e de privacida-
de, mas que isso não deveria ser 
feito por via do Judiciário.

“Os mecanismos de pro-
teção da democracia precisam 
ser encontrados dentro da cai-
xa de ferramentas da própria 
democracia”, defendeu Fachin. 
“E, portanto, daí porque vejo 
a necessidade de termos uma 
certa cautela ao arrostarmos a 
concentração de poder que é 

inequívoca das plataformas e 
suas empresas”, completou.

“Não há dúvida alguma de 
que há uma concentração que 
merece a preocupação, inclusi-
ve jurídica. Por isso, a minha di-
vergência em relação ao remé-
dio que está sendo empregado. 
Creio que há uma necessidade 
de uma regulação estrutural e 
sistêmica, que preferentemente 
não via Poder Judiciário”, afir-
mou Fachin.

O ministro havia dito nas 
sessões anteriores que apresen-
taria um voto com elementos 
diferentes dos proferidos até 
aqui. De acordo com ele, há 
várias obrigações às big techs 

presentes em legislações poste-
riores ao Marco Civil, como a 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD).

“Embora essa posição se 
aproxime da divergência, tam-
bém não adiro às obrigações 
adicionais. Entendo que haverá 
um momento em que o tribu-
nal deverá se debruçar sobre 
cada um dos pontos trazidos 
para chegarmos a uma conclu-
são”, afirmou.

Marco Civil
A Corte debate o artigo 19 

do Marco Civil da Internet, que 
define que as empresas só deve-
rão indenizar usuários ofendi-
dos por postagens de terceiros 
se descumprirem ordem judi-
cial para remoção de conteúdo.

A maioria dos ministros 
já entendeu que a norma em 
vigor, sancionada em 2014, é 
insuficiente para a proteção 
de direitos e garantias consti-
tucionais.

Posicionaram-se para am-
pliar as obrigações às empresas 
os ministros Dias Toffoli e Luiz 
Fux (os dois relatores dos ca-
sos), além de Luís Roberto Bar-
roso, Cristiano Zanin, Flávio 
Dino, Gilmar Mendes, Alexan-
dre de Moraes e Cármen Lúcia.

Até então, apenas André 
Mendonça havia votado para 
manter a responsabilização das 
plataformas apenas após de-
cisão judicial. Falta agora so-
mente o voto de Kassio Nunes 
Marques.

Ana Pompeu (Folhapress)

Fachin vota a favor das big 
techs no Marco civil da internet

Antonio Augusto/STF

Para Fachin. experiência de regular redes foi “péssima”

CORREIO BASTIDORES

Congresso atira em
Haddad para ferir Lula

Motta e Alcolumbre
ativam alarme no governo

Hugo Motta Alcolumbre

Os Trumps

Emendas

Ao Bolsonaro

Não satisfaz

Logo após os deputados 
votarem a derrubada do 
projeto do governo de au-
mento do IOF, no plenário 
do Senado se aprovava o 
aumento do número de 
deputados.

Os projetos trarão au-
mento de gastos e mais 
amarras ao ajuste fiscal 
tão proclamado como ne-
cessário pelos políticos e 
empresários.

Nas conversas, os par-
lamentares apontavam o 
ministro Fernando Had-
dad como culpado pela 
revolta. Ou por aumentar 
impostos, ou por não cor-
tar gastos.

Mas o problema é que 
o centrão concluiu que 
Lula já está em campanha. 
Os tiros em Haddad visam 
arrancar de Lula recursos e 
acordos eleitorais.

As derrotas sofridas nes-
ta quarta-feira pelo go-
verno na Câmara e no 
Senado serviram, na ver-
dade, como um aviso ao 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O recado é de que os 
presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP), na verdade não são 
aliados como o Palácio do 
Planalto pensava.

São dois representan-
tes e líderes do centrão no 
Congresso. Estarão ao lado 
do presidente da República 
apenas quando ele atender 
os pleitos do centrão.

As duas votações tive-
ram como pano de fundo: 
a) liberação do pagamento 
das emendas parlamenta-
res; e b) pressão para o Exe-
cutivo cobrar do STF que 
pare de insistir em trans-
parência na distribuição de 
emendas.

Os articuladores políticos 
do governo negam que 
tenham ficado parados. 
Dizem que apelaram a 
Hugo Motta várias vezes. 
Pediam para adiar a vota-
ção da derrubada do IOF. 
O presidente da Câmara 
insistia que não tinha con-
versa sem o pagamento 
das emendas.

Davi Alcolumbre de iní-
cio tentou trabalhar nos 
bastidores, pressionando 
sem bater de frente publi-
camente com o governo.
Mas quando viu que o 
aumento do número de 
deputados poderia não 
ser aprovado, abandonou 
a Mesa Diretora e deu o 
voto decisivo no painel. 

A dobradinha Alcolum-
bre-Hugo Motta nas vo-
tações dessa terça-feira 
deixou em pânico os arti-
culadores políticos do Pa-
lácio do Planalto.

É como se ambos ti-
vessem se tornado um só, 
com as características de 
um Donald Trump. Po-
dem aprontar tudo.  

uando políticos gritam 
muito no Congresso a 
questão de fundo são as 
campanhas eleitorais. Ou 
melhor, dinheiro para as 
campanhas, que vem na 
forma de emendas par-
lamentares. E a grande 
reclamação no Congresso 
é que o governo não está 
liberando as emendas.

Alcolumbre e Hugo Motta 
mandram um recado aos 
bolsonaristas:

Não entendam a revol-
ta desta terça-feira como 
uma aliança eleitoral com 
Jair Bolsonaro. Foi um 
aceno visando o centrão.

Ainda tem muita água 
para rolar  até o grupo de-
cidir o que fará em 2026. 

O governo bem que está 
tentando soltar o dinheiro 
cobrado pelo centrão. No 
entanto, não consegue 
satisfazer o apetite dos 
políticos. Nesta terça-feira, 
Lula dobrou o valor em-
penhado das emendas 
parlamentares. Passaram 
de R$ 897,7 milhões para 
R$ 1,72 bilhão.

Ricardo Stuckert/PR

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Para Congresso, Lula e Haddad são a mesma coisa

Alcolumbre e Motta não são governo

POR TALES FARIA (interino)
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Mega-Sena: será que dá  
tempo de fazer uma fezinha?

Governo autoriza aumento da 
mistura de etanol na gasolina

CORREIO ECONÔMICO

Desempenho Consumo

Prazo

Até 19h

Bolão

Cadastro

O prêmio do sorteio 2879 

da Mega-Sena, realizado 

na noite de terça-feira, 

em São Paulo, não teve 

acertadores. Com isso, o 

prêmio acumulado para 

o próximo sorteio — nes-

ta quinta-feira (26) — é 

de R$ 40 milhões. Ou 

seja, por apenas R$ 5 na 

aposta simples o ganha-

dor vai levar R$ 40 mi-

lhões para casa.

As dezenas sorteadas 

na terça foram: 11 - 20 - 29 

- 47 - 52 - 56. Segundo a 

Caixa Econômica Federal, 

a quina teve 83 apostas 

vencedoras, que vão re-

ceber R$ 17.732,87 cada 

uma. Outras 1.553 fizeram 
a quadra e faturaram um 

prêmio individual de R$ 

R$ 1.353,90. Os sorteios 

são realizados no Espaço 

da Sorte, da Caixa.

O Conselho Nacional 

de Política Energética 

(CNPE) autorizou aumen-

tar o percentual da mis-

tura obrigatória do etanol 

anidro (E30) na gasolina, 

que passa de 27% para 

30%, e de biodiesel no die-

sel comum, de 14% para 

15%. A medida entrará em 

vigor em 1º de agosto e 

visa conter os preços do 

combustível. O presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) participou da reunião. 

Segundo o Ministério 

de Minas e Energia, a ex-

pectativa é de uma queda 

de até R$ 0,11 por litro nos 

postos. Isso ocorre porque 

o etanol, considerando a 

tributação, é mais barato 

que a gasolina pura. Além 

disso, a medida reduz a 

necessidade de impor-

tação de gasolina, o que 

fortalece a autossuficiên-

cia energética do país. No 

entanto, essa redução não 

é garantida. 

Mistura de mais etanol 

na gasolina pode afetar 

desempenho de veículos 

não flex. “Testes mostram 
que a maioria dos veículos 

se adapta, mas modelos 

antigos podem apresen-

tar desgaste e falhas, a 

alternativa será usar gaso-

lina aditivada”, diz Alexan-

dre Dias, da BG Energy.

O rendimento e autono-

mia são destacados pela 

especialista em Minas e 

Energia da BMJ Consul-

tores Associados, Luciana 

Rodrigues: “Como o eta-

nol rende menos do que 

a gasolina, o carro tende a 

rodar uma distância me-

nor com a mesma quanti-

dade de combustível”, diz. 

A Caixa Econômica ex-

plica que o prazo para 

retirar prêmios de loteria 

se encerra 90 dias após 

a data do sorteio. Depois 

disso, os valores são re-

passados ao Tesouro Na-

cional para aplicação no 

Fundo de Financiamento 

ao Estudante do Ensino 

Superior (Fies).

As apostas do novo con-

curso poderão ser feitas 

até as 19h do dia do sor-

teio (horário de Brasília), 

em qualquer casa lotérica 

do país ou pela internet: 

no portal Loterias Caixa 

(www.loteriasonline.caixa.

gov.br) e no app Loterias 

Caixa e internet banking 

para clientes do banco. 

Se quiser aumentar as 

chances de ganhar, uma 

opção pode ser o Bolão 

das Loterias Caixa. Basta 

preencher o campo pró-

prio no volante ou solici-

tar ao atendente da loté-

rica. Os bolões têm um 

preço mínimo de apenas 

R$ 15,00, com cada cota a 

partir de R$ 6,00.

Pela internet, é necessá-

rio que o apostador tenha 

um cadastro, ser maior 

de 18 anos e informar o 

número do cartão de cré-

dito (caso de não clientes 

da Caixa). 

Para apostar, basta 

marcar de 6 a 15 números 

dentre os 60 disponíveis 

no volante. 

Agência Brasil

Agência Brasil

Volante de apostas vai do número 1 ao 60

Presidente Lula participou da reunião do CNPE

Gigante dos alimentos, a 
JBS estreia na Bolsa de NY
Projeção de investimentos fica entre US$ 5 bilhões a US$ 6 bi

Por martha imenes

A gigante dos alimentos 
JBS, do grupo J&F, estreou 
na Bolsa de Valores de Nova 
York (Nyse) nesta quarta-feira 
(25),com a tradicional cerimô-
nia do toque do sino, marca 
um passo estratégico ambicioso 
para a gigante brasileira de ali-
mentos. 

A empresa projeta investi-
mentos entre US$ 5 bilhões e 
US$ 6 bilhões nos próximos 
cinco anos, com foco em cresci-
mento orgânico e aquisições in-
ternacionais, e retorno sobre o 
capital investido de 17% a 20%. 

A expectativa é que entrada 
na Bolsa de NY reduza o “des-
conto” de mercado em relação a 
concorrentes globais e atraia mais 
investidores estrangeiros, fortale-
cendo sua presença nos EUA e 
em outros mercados-chave.

Segundo Gilberto Toma-
zoni, CEO global da JBS, as 
prioridades em investimentos 
incluem ações nas operações da 
Pilgrim’s Pride, subsidiária da 
JBS que atua no setor de produ-
ção e processamento de aves; na 
JBS USA, JBS Brasil - especial-
mente Seara - e na Austrália.

“Este é o início de um novo 
e empolgante capítulo para a 
JBS”, afirmou Tomazoni. “Nos-
sa recente listagem na Nyse é 
o resultado do trabalho árduo 
das nossas equipes em todas as 
regiões onde atuamos e posicio-
na a JBS de forma ainda melhor 
para concretizar nosso objetivo 
de sermos a principal empresa 
de alimentos do mundo”, afir-
mou o executivo. 

Tomazoni avalia que por 
meio de projetos-chave de cres-
cimento, a JBS pode atender à 
forte demanda dos consumido-
res por proteínas de alta quali-

dade e fortalecer as relações de 
ganha-ganha com seus parceiros 
produtores. “Estamos gratos 
pela oportunidade de nos co-
nectar com nossos investidores 
baseados nos EUA e ansiosos 
para seguir apresentando nossa 
visão de alimentar um mundo 
em crescimento, ao mesmo tem-
po em que construímos um fu-
turo melhor para nossos colabo-
radores e as comunidades onde 
atuamos”, destaca.

Divulgação/JBS

Executivos participam de cerimônia de abertura e fundador da JBS toca o sino na Nyse

A Caixa Econômica Fede-
ral começou uma campanha 
para ajudar os clientes (pessoas 
físicas e empresas) a quitarem 
suas dívidas comerciais, com 
até 90% de desconto, segundo 
informações da Agência Brasil.

O banco público estima 
que cerca de 5,8 milhões de 
clientes, sendo 5,3 milhões de 
pessoas físicas e 476 mil pes-
soas jurídicas, podem regula-
rizar seus débitos, abrangendo 
um total de 8,5 milhões de 
contratos.

Mais de 85% dos clientes 
deste público alvo da campa-
nha Tudo em Dia Caixa po-
dem liquidar suas dívidas pa-
gando até R$ 2 mil, calcula a 
instituição financeira. Não há 
limite de dívida.

Após o pagamento do 
boleto, o contrato é confir-
mado. Com isso, o nome do 
cliente será retirado dos ca-
dastros de restrição de cré-
dito (como SPC/Serasa) em 
até cinco dias úteis e a pessoa 

volta a ter acesso a crédito. 
As negociações dos débitos 
em atraso podem ser podem 
ser realizadas presencialmente 
por canais digitais e remotos 
do banco. São eles:
 Agência bancária da Cai-

xa Econômica Federal;
 Casas lotéricas, é pos-

sível ter acesso às condições 
especiais para quitação de va-
lores até R$ 5 mil, informando 
o Cadastro de Pessoa Física 
(CPF);
 Site da campanha Tudo 

em Dia Caixa;
 pelo aplicativo Cartões 

Caixa;
 pelo WhatsApp 0800 

104 0104, disponível de se-
gunda a sexta, exceto feriados 
(das 8 horas às 18 horas);
 Telefone Alô Caixa: 

4004 0104 (para ligações 
feitas a partir de uma das 
27 capitais) e 0800 104 0 
104 (demais localidades), 
entre 8 horas e 20 horas. 
Durante o período da cam-

panha, o caminhão Tudo em 
Dia Caixa estará presente em 
várias cidades prestando aten-
dimento em locais de fácil 
acesso. A rota atualizada com 
as cidades que receberão o ca-
minhão pode ser consultada 
no site da Caixa.

As dívidas em atraso fora 
da campanha de descontos e 

aquelas de contratos habita-
cionais também podem ter 
condições de especiais para ne-
gociação, esclareceu o banco. 

Sendo oferecida a renego-
ciação de dívidas em até 120 
meses (10 anos) e parcelamen-
to das faturas e de cartões de 
crédito pelo aplicativo cartões 
Caixa, por exemplo.

Desconto de 90% para quitar dívida
Agência Brasil

Caixa Econômica realiza o sorteio nesta quinta, às 19h

Gripe aviária: 16 países sem restrição
O Ministério da Agricultu-

ra e Pecuária (Mapa) divulgou 
nota informando que 16 países 
retiraram as restrições à impor-
tação de carne de aves do Brasil, 
após o caso de gripe aviária re-
gistrado no Rio Grande do Sul.

Integram a lista Argélia, 
Bolívia, Bósnia e Herzegovina, 
Egito, El Salvador, Iraque, Le-
soto, Líbia, Marrocos, Mian-
mar, Montenegro, Paraguai, 
República Dominicana, Sri 
Lanka, Vanuatu e Vietnã. 

No último dia 18, o Brasil 
voltou a ser um país livre da 
influenza aviária após ter cum-
prido os protocolos internacio-
nais que preveem, entre outras 
medidas, o prazo de 28 dias 
sem novos registros em granjas 
comerciais. 

Um único caso confirmado 
em estabelecimento comercial 
foi registrado em uma granja 
no município gaúcho de Mon-
tenegro, no dia 16 de maio. A 
confirmação da doença foi feita 

no dia 22 de maio, após a con-
clusão da desinfecção da granja 
contaminada. 

No momento, 14 países, 
mais a União Europeia, man-
tém o embargo total à exporta-
ção da carne brasileira. Mais 19 
países, além do Reino Unido, 
estão com a suspensão restrita à 
carne proveniente do Rio Gran-
de do Sul. Catar, Emirados Ára-
bes e Jordânia estão com a ex-
portação suspensa apenas para 
produto oriundo do município 

de Montenegro, na Região Sul.  
O que é a gripe aviária? A in-
fluenza aviária afeta principal-
mente aves, mas também foi 
detectada em mamíferos, in-
cluindo bovinos. 

A transmissão ocorre pelo 
contato com aves doentes e 
também por meio da água e de 
materiais contaminados. 

A doença raramente afeta 
humanos, e a orientação é que 
as pessoas adotem as medidas 
preventivas.

POR MARTHA IMENES

Zé mineiro toca sino 
de abertura da nyse

José Batista Sobrinho, 
ou Zé Mineiro, fundador da 
JBS, tocou o sino de abertura 
e executivos da companhia 
apresentaram sua estratégia 
global de crescimento e gera-
ção de valor.

Pouco antes, Wesley Ba-
tista, acionista controlador 
da JBS, fez um breve discurso 
aos convidados e investidores. 

“Mesmo com crescimen-
to e adaptação, nosso modo 
de trabalhar permanece o 
mesmo. Somos focados. So-
mos disciplinados. Estamos 
determinados a ser os me-
lhores em tudo o que faze-
mos”, disse.

Em uma apresentação 
para mais de 100 analistas 
e investidores, os executivos 
da JBS detalharam a estraté-

gia de longo prazo de cres-
cimento e criação de valor 
da Companhia, destacando 
áreas-chave de investimento 
em suas operações globais.

A apresentação foi condu-
zida por Wesley Batista (acio-
nista controlador), Wesley 
Batista Filho (CEO da JBS 
USA), Gilberto Tomazoni 
(CEO Global) e Guilherme 
Cavalcanti (CFO Global).

 
Criação

Zé Mineiro fundou a 
empresa em 1953, em Aná-
polis (GO), a partir de um 
pequeno açougue. Mais 
de 70 anos depois, a JBS se 
transformou em uma com-
panhia  que atua em mais de 
20 países. Seus produtos são 
vendidos em 180 países.

Mesmo com 
crescimento 
e adaptação, 
nosso 
modo de de 
trabalhar 
permanece 
o mesmo” 

Wesley Batista
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As oitavas de final da Copa do 
Mundo de Clubes terão quatro 
equipes do Brasil. Todos os repre-
sentantes do país na competição 
sobreviveram à primeira fase, com 
maior ou menor dificuldade. No 
caso do Fluminense, que se juntou 
no mata-mata a Flamengo, Bota-
fogo e Palmeiras, não foi fácil.

A vaga foi assegurada na tarde 
de quarta-feira (25), em um em-
pate por 0 a 0 com o Mamelodi 
Sundowns, da África do Sul, no 
Hard Rock Stadium, em Miami 

Gardens. O resultado deu à equi-
pe tricolor a segunda colocação 
do Grupo F, com cinco pontos. 
A liderança ficou com o alemão 
Borussia Dortmund, que chegou 
aos sete com uma vitória por 1 a 
0 sobre o sul-coreano Ulsan HD.

Os comandados de Renato 
Gaúcho chegaram ao confronto 
com o Mamelodi sabendo que 
um ponto seria suficiente para a 
classificação. E não tiveram vergo-
nha de fazer uso dessa vantagem 
mesmo diante de um rival com 

claras limitações, controlando a 
temperatura do duelo para avan-
çar ao mata-mata nos EUA.

O Fluminense entrará em 
campo nas oitavas em partida 
marcada para segunda (30), às 
16h (de Brasília), no Bank of 
America Stadium. O oponente 
será o primeiro do Grupo E.

Diante do Mamelodi, o time 
das Laranjeiras não começou 
bem. O adversário trocou pas-
ses com relativa liberdade nos 15 
minutos iniciais e chegou a criar 

uma grande chance, em passe 
do brasileiro Lucas Ribeiro para 
Matthews. Cara a cara com Fábio, 
o atacante parou em excelente de-
fesa do arqueiro de 44 anos.

Ao longo da etapa inicial, o 
Tricolor conseguiu equilibrar 
a posse e sofrer menos. Com o 
placar zerado no intervalo, o Flu-
minense administrou o segundo 
tempo. O time de Renato Gaú-
cho levou perigo em boas jogadas 
de Arias, mas, com o passar dos 
minutos, contentou-se com o 0x0.

Fluminense classificado para as oitavas

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Bastos I

Murilo I Murilo II

Bastos II

ALERTA

Sidney Govou, 

ídolo do Lyon 

(França), deto-

nou John Textor 

e fez um alerta 

para o Botafogo. 

O ex-atacante 

criticou Textor 

após o rebaixa-

mento do Lyon 

para a segun-

da divisão. O clube 

francês caiu por decisão 

da Direção Nacional de 

Controle e Gestão (DNCG) 

após o não cumprimento 

de obrigações financeiras. 
Govou disse que Textor 

fala bem, mas não age 

como deveria. E fez um 

alerta ao Botafogo, clube 

também administrado 

pelo empresário.

“Mais uma vez, John 

Textor nos surpreendeu. 

Ele fala bem, sempre fala 

bem, mas, no final, as 

ações não acontecem. Em 

dois anos, Textor destruiu 

tudo. E não deixe nin-

guém me explicar que foi 

a mesma coisa com Aulas 

[Jean-Michel Aulas]. Se o 

OL cair nesta quinta-feira 

(26), ele voltará ao Botafo-

go e fará as mesmas coi-

sas estúpidas”, disse ao Le 

Parisien.

A direção do Lyon ain-

da pode recorrer da deci-

são. E Textor disse acredi-

tar que isso ocorrerá.

O Botafogo anunciou que 

o zagueiro Bastos virou 

baixa para a sequência do 

Mundial por uma lesão no 

joelho esquerdo, o mesmo 

lesionado há quatro meses. 

O clube anunciou que o an-

golano vai voltar ao Brasil.

Assim como o Botafogo, o 

Palmeiras, que enfrenta-

rá o Glorioso nas Oitavas, 

confirmou a lesão de um 
zagueiro, que perderá o 

Super Mundial. Trata-se 

de Murilo, que lesionou a 

coxa contra o Inter Miami.

Não foi divulgado um pra-

zo de recuperação, mas 

estima-se que o tempo 

necessário levaria em tor-

no de 15 dias, o que permi-

tiria a ele disputar as fases 

finais, por exemplo, mas 
sem ritmo de jogo.

O zagueiro não joga desde 

fevereiro. Ele disputou sua 

última partida no dia 6 da-

quele mês, quando foi subs-

tituído após um trauma no 

joelho. O zagueiro esteve no 

banco de reservas contra o 

Atlético de Madri.

Supporterhéninois/ Wikimedia Commons

Govou criticou ações de John Textor

CORREIO NO MUNDO

Justiça I

Justiça III Estudantes

Justiça II

MORTO

O Irã anun-

ciou a morte do 

militar iraniano 

Ali Shadmani, 

chefe da Guarda 

Revolucionária 

do país, conside-

rado o principal 

oficial iraniano 
durante o con-

flito com Israel. 
Ele foi morto por 

Israel quatro dias após as-

sumir cargo. O exército is-

raelense havia anunciado 

a morte do militar no dia 

17 de junho, mas o óbito 

só foi confirmado nesta 
quarta pelo Irã.

Shadmani foi nomea-

do pelo líder supremo do 

Irã, o aiatolá Khamenei, 

depois de seu antecessor 

também ter sido assassi-

nado por Israel. 

Ali foi descrito com 

exemplo de orgulho para 

o governo iraniano. “O 

general Ali Shadmani, co-

mandante do quartel-ge-

neral central do Santo Pro-

feta juntou-se às fileiras de 
seus camaradas mártires e 

se tornou um mártir após 

sofrer ferimentos graves 

no bombardeio do infame 

e agressor regime sionista 

na semana passada”, diz.

Irã lamentou a morte 

do oficial, ressaltando que 
ele tinha “competência e 

valiosa experiência”.

Após o resgate do corpo, 

a família de Juliana Ma-

rins, a jovem de Niterói 

que morreu ao cair em 

um vulcão na Indonésia, 

afirmou que houve negli-
gência da equipe de res-

gate local, que demorou 

quatro dias para buscá-la.

A brasileira foi localizada 

com vida na sexta (20), 

mas a demora no resgate, 

que só aconteceu na terça 

(24), praticamente acabou 

com as chances de sobre-

vivência da brasileira, que 

se encontrava desagasa-

lhada em frio extremo.

A embaixada america-

na no Brasil divulgou um 

comunicado informando 

que seguirá com a verifi-

cação dos perfis nas redes 
sociais de todos os solici-

tantes de vistos de estu-

dante e intercâmbio. A 

decisão foi criticada.

Por meio das redes so-

ciais, a família afirmou 
que “Juliana sofreu uma 

grande negligência por 

parte da equipe de res-

gate. Se a equipe tivesse 

chegado até ela dentro 

do prazo estimado Juliana 

ainda estaria viva”.

Tasnim News Agency/ Wikimedia Commons

Ali Shadmani foi morto por Israel

Otan aprova gastos militares

Brasileiros na elite mundial

‘Papai’ Donald Trump afaga Otan, que aprova mais gasto militar

Site coloca Botafogo e Flamengo no top 5 do Super Mundial Fifa

Por Igor Gielow (Folhapress)

A Otan aprovou nesta quarta 
(25) a sua nova meta de gasto com 
defesa, de 5% do Produto Interno 
Bruto de cada um de seus 32 só-
cios, em uma cúpula desenhada 
para agradar Donald Trump, um 
notório cético sobre a configura-
ção da aliança militar ocidental.

O americano retribuiu, um 
dia depois de colocar em dúvi-
da seu comprometimento com 
o artigo 5 da carta de fundação 
do grupo, de 1949, que prevê 
a assistência mútua em caso de 
agressão. “Estamos com eles até 
o fim”, disse em Haia (Holanda), 
sede do evento anual.

Ao fim do encontro, ele dis-
se que “eu saio daqui diferente”. 
“Sem os EUA, não vai ser a mes-
ma coisa. Essas pessoas [os líderes 
europeus] realmente amam seus 
países, não é uma farsa. Nós es-
tamos aqui para ajudá-los a pro-
teger seus países”, disse ele, que 
sempre desprezou a Otan.

O secretário-geral da enti-
dade, o nativo da cidade anfitriã 
Mark Rutte, por sua vez repetiu 
o ritual de subserviência da véspe-
ra, quando enviou uma elogiosa 
mensagem ao presidente, que o 

americano tornou pública, dizen-
do que o aumento de gasto era 
uma vitória pessoal de Trump.

“Às vezes papai precisa usar 
linguagem forte”, disse, passan-
do pano para a fala da véspera 
de Trump sobre a dificuldade de 
implementação do cessar-fogo en-
tre Israel e Irã. “Nós basicamente 
temos dois países que têm lutado 
há tanto tempo, e tão duramente, 
que eles não sabem que porra es-
tão fazendo”, disse o americano.

Em entrevista posterior, ques-
tionado se considerava as nações 
da Otan como “suas crianças”, o 
americano brincou. “Ele [Rutte] 

gosta de mim. Eu acho que ele 
gosta de mim. Se ele não gostar, eu 
vou te avisar, eu volto e bato bem 
forte nele. Ele foi muito carinho-
so. ‘Papai, você é meu papai”, disse.

A declaração da reunião da 
Otan é uma vitória de Trump, 
ainda que a implementação da 
meta de 5% seja algo fictícia. A 
aliança quer o objetivo em dez 
anos, e fará uma revisão do an-
damento do processo em 2029. 
“Isso dará um salto quântico” nas 
capacidades europeias, disse Rut-
te, para quem “Trump merece 
todo o crédito” pelo avanço.

O foco, claro, é a Rússia. Des-

de a anexação da Crimeia em 
2014, os membros do clube vem 
aumentando sua despesa com de-
fesa, cuja meta de 2% do PIB era 
alcançada naquele por 3 de seus 
então 28 integrantes.

No seu primeiro mandato, 
Trump pressionou pelo aumen-
to, alegando que os EUA paga-
vam a conta da defesa da Europa, 
uma verdade quando se compara 
o gasto militar americano (qua-
se US$ 1 trilhão em 2024, ante 
US$ 442 bilhões do restante da 
Otan), mas impreciso pois a má-
quina bélica de Washington ope-
ra no mundo todo.

A realidade, com as tropas 
de Vladimir Putin entrando na 
Ucrânia em 2022, se interpôs, 
e hoje 23 dos agora 32 Estados 
da aliança já alcançam ou su-
peram os 2% do PIB. Mas nin-
guém chega perto dos 5%, um 
gasto enorme, com a exceção da 
belicosa Polônia, que marcou 
4,12% no ano passado.

A promessa bate, numerica-
mente, com o número mágico que 
a União Europeia, espelho político 
da Otan, disse que iria trabalhar 
para gastar com defesa no bloco, 
US$ 860 bilhões em um prazo 
inespecífico de vários anos.

O site norte-americano 
The Athletic avalia que Fla-
mengo e Botafogo estão entre 
os quatro melhores times do 
Mundial até agora. O braço 
esportivo do The New York 
Times atualiza diariamente 
seu ranking dos 32 participan-
tes do torneio e coloca a dupla 
brasileira acima de gigantes 
como Real Madrid e PSG.

O QUE ACONTECEU?

Flamengo e Botafogo são 
terceiro e quarto da lista, res-
pectivamente. Eles só ficam 
atrás de Manchester City e Ba-
yern de Munique, sendo que 
os alemães caíram uma posição 
após o tropeço desta terça-fei-
ra (24) para o Benfica.

Já Fluminense e Palmei-
ras aparecem fora do top 10. 
O Fluminense é o 12º, com o 
Alviverde vindo na sequência, 
uma posição abaixo. Os dois 
aparecem atrás do pelotão eu-
ropeu e do River Plate.

O The Athletic atualiza 
diariamente o ranking com 

os resultados das partidas dis-
putadas e faz breves comentá-
rios sobre o desempenho dos 
times. Botafogo e Palmeiras 
mantiveram suas posições após 
os compromissos da terceira 
rodada, enquanto o Flamen-
go caiu uma colocação com 
o empate arrancado contra o 
eliminado Los Angeles FC. A 
lista ainda pode mudar com os 

jogos restantes da 3ª rodada.
“Faltou imposição por 80+ 

minutos contra o Los Ange-
les FC. Basicamente terá uma 
‘final’ na sequência contra o 
Bayern”, disse o The Athletic 
sobre o Flamengo.

“Nenhum time tem um 
adversário físico mais duro 
que o Atlético de Madri. A 
vitória sobre o PSG mostrou 

autenticidade”, disse sobre o 
Botafogo

“Precisou de uma reação 
para bater o Ulsan, mas foi do-
minante durante os 90 minu-
tos”, falou sobre o Fluminense

“Fez bem ao retomar a li-
derança do Grupo A, mas com 
um final nada convincente. O 
Botafogo aguarda”, afirmou so-
bre o Palmeiras.

Reuters/Folhapress

Vítor Silva/Botafogo

Cúpula da OTAN foi considerada ‘um sucesso’ pelos EUA

Botafogo e Flamengo estão acima de gigantes europeus no ranking do The Athletic

Guerra do Irã x Segunda Guerra Mundial
Donald Trump comparou 

os ataques contra o Irã do fim de 
semana às bombas atômicas lan-
çadas sobre Hiroshima e Nagasa-
ki na Segunda Guerra Mundial e 
insistiu na ideia de que os bom-
bardeios fizeram o programa nu-
clear de Teerã retroceder décadas, 
contrariando a própria agência de 
inteligência americana.

“Não quero usar o exemplo 

de Hiroshima, não quero usar o 
exemplo de Nagasaki, mas foi es-
sencialmente a mesma coisa. Aqui-
lo acabou com aquela guerra. Isto 
acabou com a guerra”, disse o repu-
blicano a jornalistas na quarta (25), 
durante reunião com o Secretário-
-Geral da Otan, Mark Rutte, antes 
de uma cúpula em Haia.

Trump argumentou que o 
projeto nuclear do Irã havia sido 

adiado “basicamente por déca-
das” e recorreu a seus principais 
conselheiros para reforçar essa 
mensagem. Apesar da usual re-
tórica superlativa do republica-
no, a extensão do bombardeio 
ainda é incerta.

O porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores do 
Irã, Esmail Baghaei, afirmou à 
emissora qatari Al Jazeera que as 

instalações do país foram “grave-
mente danificadas” pelo ataques 
americanos, mas se recusou a dar 
mais detalhes. Já a Agência de 
Inteligência de Defesa dos EUA 
(DIA, na sigla em inglês) avaliou 
que os ataques atrasaram o pro-
grama nuclear do Irã em apenas 
alguns meses, de acordo reporta-
gens da imprensa americana pu-
blicadas nesta terça (24).
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Turistas já deixaram quase 
US$ 3,7 bilhões no país

Gastos de estrangeiros no Brasil em 2025 já somam 
quase metade do registrado em todo o ano passado

N
os cinco pri-
meiros meses 
de 2025, os 
visitantes in-
ternacionais 

movimentaram US$ 3,648 bi-
lhões na economia brasileira, 
o equivalente a quase metade 
de todo o montante arrecada-
do ao longo de 2024, quando 
foi registrada entrada de US$ 
7.341bilhões. O valor repre-
senta 49% do total registrado 
no ano passado, consolidando 
uma tendência de alta no tu-
rismo receptivo e no fortaleci-
mento do setor como motor da 
economia nacional.

Conforme as informações 
do Ministério do Turismo, 
na comparação com o mes-
mo período do ano anterior, 
o crescimento foi de 14%, 
evidenciando o aumento da 
atratividade do Brasil como 
destino turístico e os efeitos 
positivos das políticas de pro-
moção internacional.

“Os números comprovam 
que o Brasil está no radar dos 
viajantes internacionais e co-
lhendo os frutos de uma política 
sólida de promoção do turismo. 
Cada dólar gasto por um visi-
tante estrangeiro significa mais 
empregos, renda e desenvolvi-
mento para a nossa população. 
Seguiremos trabalhando para 
ampliar esse fluxo e consolidar 
o país como um destino com-
petitivo e sustentável no cenário 
global”, declarou o ministro do 
Turismo, Celso Sabino.

Somente em maio, 461.341 
estrangeiros desembarcaram em 
solo brasileiro, contribuindo 
com US$ 553 milhões (R$ 3,03 
bilhões) em gastos no país. O 
resultado é 5,79% superior ao re-
gistrado no mesmo mês do ano 
anterior, quando os visitantes in-
ternacionais deixaram US$ 522,9 
milhões (R$ 2,87 bilhões, na cota-
ção atual) na economia local.

Os números reforçam a im-
portância do turismo interna-
cional como robusto motor de 
desenvolvimento econômico, 
geração de emprego e renda. “Ao 
consumir serviços como hospe-
dagem, alimentação, transportes 
e entretenimento, os visitantes 
injetam diretamente recursos 
financeiros na economia local. 
Esses gastos são fundamentais 
para elevar o PIB dos destinos, 
além de demonstrar o potencial 
do Brasil em atrair cada vez mais 
visitantes de diferentes partes do 
mundo”, finalizou o ministro.

Viagens domésticas
Outro dado divulgado 

pelo Ministério do Turismo 
foi sobre a movimentação no 
transporte aéreo brasileiro que 
alcançou 8,2 milhões de passa-
geiros em voos domésticos du-
rante maio, um crescimento de 
14% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Na comparação 
com abril de 2025, o aumento 
foi de 4%, superando os 7,9 
milhões de viajantes registra-
dos naquele mês.

Os dados da Agência Na-

cional de Aviação Civil (Anac) 
consolidam o quinto mês do 
ano como o segundo melhor 
desempenho do ano em volume 
de passageiros, atrás apenas de 
janeiro, que somou 8,6 milhões 
de embarques e desembarques 
em voos domésticos.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, também comen-
tou os novos números. “Os 
brasileiros estão viajando mais 
pelo país e esse crescimento é 
um reflexo direto do fortaleci-
mento do turismo brasileiro. 

Mais pessoas estão conhecen-
do novos destinos e movimen-
tando a economia, com gera-
ção de renda e emprego. Nosso 
compromisso é continuar tra-
balhando na ampliação da co-
nectividade aérea, na oferta de 
rotas e na infraestrutura turís-
tica, potencializando a ativida-
de no país”, afirmou Sabino.

O maior fluxo de passagei-
ros entre as Unidades da Fe-
deração foi registrado na rota 
São Paulo–Rio de Janeiro, que 
liderou o ranking com 607,8 

mil viajantes. Na sequência, 
aparecem as conexões entre São 
Paulo e Paraná, com 582,5 mil, 
e São Paulo–Santa Catarina, 
com 489,8 mil. Já o trecho São 
Paulo–Pará contabilizou 108,5 
mil pessoas transportadas. “O 
aumento no fluxo de passagei-
ros não se concentra apenas nos 
grandes centros, mas também 
em destinos emergentes, o que 
fortalece o turismo regional e 
amplia as oportunidades de de-
senvolvimento econômico nas 
mais diversas regiões do Brasil”, 

complementou o ministro.
No ranking dos aeropor-

tos com maior circulação, os 
terminais de Guarulhos (SP), 
Congonhas (SP) e Brasília 
(DF) ocuparam as primeiras 
posições. Confins (MG) e 
Campinas (SP) completam o 
top 5 em volume de passagei-
ros. No Nordeste, o destaque 
foi o aeroporto de Recife; na 
Região Sul, o terminal de Por-
to Alegre; e, no Norte, o ae-
roporto de Belém registrou a 
maior movimentação.

Alexandre Macieira/Riotur

Somente em maio, 461.341 estrangeiros desembarcaram em solo brasileiro, contribuindo com US$ 553 milhões em gastos no país
Alexandre Macieira|Riotur Alexandre/Riotur

O valor apontado representa 49% do total registrado no ano de 2024 Crescimento dos voos domésticos reforça o avanço do turismo nacional

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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Festival do Aipim reforça o 
turismo em Casimiro de Abreu 

Palco do surf abre espaço 
para educação ambiental

CORREIO FLUMINENSE

Campanha do agasalho é reforçada

Emoção e garra sob duas rodas

Búzios pela assistência social

Um evento para movi-

mentar o turismo e pro-

mover o desenvolvimento 

econômico do Município. 

Assim é o Festival do Ai-

pim de Casimiro de Abreu, 

evento gastronômico que 

ocorre, de 4 a 6 de julho, 

na Praça Feliciano Sodré, 

Centro.  

O evento gastronômico 

deve reunir famílias de 

agricultores da Feira da 

Agricultura Familiar. Se-

rão oferecidos 

pratos, como: galinha 

com aipim, nhoque de 

aipim, lasanha de aipim, 

bobó de camarão, esfirra 
de aipim e o tradicional 

bolinho de aipim, sob os 

mais diferentes recheios. 

O festival terá programa-

ção infantil, parque de 

diversão e feira outlet. A 

entrada é gratuita.

Durante a realização do 

Campeonato Mundial de 

Surfe da WSL, em Saqua-

rema, a Praia de Itaúna 

será mais do que o palco 

das maiores manobras 

nas ondas. Entre os dias 

24 e 29 de junho, o local 

também sediará uma sé-

rie de ações do Programa 

Bandeira Azul, com ativi-

dades voltadas à educa-

ção ambiental, conserva-

ção marinha e proteção 

da fauna silvestre.

Promovidas pela Prefeitu-

ra de Saquarema, as ações 

acontecem no estande ofi-

cial montado na orla, das 9h 

às 14h, reunindo projetos e 

instituições que atuam di-

retamente na preservação 

ambiental. Programação: 

Projeto Aruanã (24 e 28); 

Instituto BW (25 e 27); Pro-

jeto Albatroz (26); Guarda 

Ambiental de Saquarema 

(29). O selo Bandeira Azul é 

a certificação internacional 
de qualidade ambiental.

A Campanha do Agasa-

lho 2025 de São Pedro 

da Aldeia conta com um 

novo ponto de coleta: a 

Sala do Empreendedor. A 

campanha aldeense visa 

proteger a população 

mais vulnerável durante 

os dias frios. 

A iniciativa é realizada pela 

Secretaria de Assistência 

Social e Direitos Huma-

nos, que busca arrecadar 

cobertores, meias, roupas, 

toucas e agasalhos em 

bom estado e para todas 

as idades.

A Sala do Empreendedor 

fica na sede da Prefeitura 
aldeense e atende ao pú-

blico de segunda a sexta-

-feira, das 9h às 16h30.

Emoção e garra. Foi assim 

a prova Ciclística de São 

João, realizada neste do-

mingo, 22, na Avenida Ge-

necy Mendonça, em São 

João da Barra. O evento 

faz parte da programa-

ção do Circuito Junino 

2025. No total, mais de 

100 competidores em seis 

categorias.

Foram distribuídos R$ 10 

mil em premiações, além 

de troféus até a 5ª posição 

em todas as categorias. 

Pedalaram tanto jovens a 

partir dos 18 anos, como 

idosos até 64 anos. O 

que importou não foi a 

idade, mas a disposição 

de competir e se divertir 

nas bikes.

A cidade de Armação dos 

Búzios realiza nessa quin-

ta-feira (26), das 8h às 17h, 

a 12ª Conferência Munici-

pal de Assistência Social, 

na Escola de Artes e Ofí-

cios Zanine, no Centro.

O evento é promovido 

pelo Conselho Munici-

pal de Assistência Social 

(CMAS), em parceria com 

a Prefeitura de Búzios, 

por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social, 

Trabalho e Renda, sobre o 

tema: “20 anos do SUAS: 

construção, proteção so-

cial e resistência”. 

O evento é um espaço de-

mocrático de participação 

para o fortalecimento as-

sistência Social local.

Prefeitura de Casimiro de Abreu

Prefeitura de Saquarema

Evento reúne produtores da feira de Agricultura Familiar

Praia de Itaúna será palco de torneio mundial de surf

POR MARCELLO SIGWALT

PLDO aprovado pela Alerj 
prevê déficit de R$ 15,98 bi
Projeto estima déficits de R$ 19 bi (2027) e de R$ 21,5 bi (2028) 

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) aprovou, na noite 
dessa terça-feira (24), em dis-
cussão única, o Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2026 - Projeto de 
Lei 5.177/25. A medida, de 
autoria do Poder Executivo, 
estima um déficit para o ano 
que vem no valor de R$ 15,98 
bilhões, com receita total esti-
mada em R$ 109,547 bilhões 
e despesas na ordem de R$ 
125,527 bilhões. Por terem 
sido incorporadas emendas ao 
texto original, a medida precisa 
ser votada em redação final, até 
hoje (26).

O PLDO estima, ainda, 
déficits de R$ 19 bilhões, em 
2027; e de R$ 21,5 bilhões, 
em 2028. O presidente da 
Comissão de Orçamento da 
Alerj, deputado André Corrêa 
(PP) defendeu a rápida ade-
são do Estado do Rio ao Pro-
grama de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag), de revisão das dívidas 
dos estados com a União. O 
programa poderá zerar a taxa 
de juros da dívida fluminense. 
Corrêa ainda cobrou outras 

medidas efetivas do Execu-
tivo. “Há previsão de R$ 6,4 
bilhões de déficit primário 
em 2026, ou seja, o Estado do 
Rio continuaria no vermelho 
mesmo tirando os gastos com 
a dívida fluminense”, disse.

Segundo o deputado, o 
governo precisa gerir com 
mais eficiência outras três 
grandes categorias de gasto: 
pessoal, previdência e benefí-
cios tributários. “Há três anos 

alertamos o governo sobre as 
dificuldades financeiras que 
temos enfrentado, e a situa-
ção só vem se agravando. Esse 
déficit primário é extrema-
mente preocupante. Sei que 
temos o Propag pela frente, 
que precisa ser aderido sem 
sombra de dúvidas, mas ain-
da assim não consigo ficar 
tranquilo com esse cenário 
orçamentário apresentado”, 
observou Corrêa.

Destaques

Durante a votação da medida 
em plenário, os parlamentares apro-
varam - por 40 votos a quatro e nove 
abstenções - o destaque do deputa-
do Luiz Paulo (PSD) que rejeitou 
fixar o percentual das emendas im-
positivas para 2026 em 0,77% da 
receita líquida de impostos. 

O valor mínimo dessas emen-
das para o ano que vem continua a 
ser de 0,37%, conforme preconiza 
a Lei Complementar 219/24.

Tomaz Silva - Agência Brasil

Texto da PLDO prevê que os déficits orçamentários devem continuar nos próximos anos

operação da Polícia Civil combate 
os golpes financeiros contra idosos 

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, realiza, 
nesta quarta-feira (25), uma 
operação contra uma organi-
zação criminosa especializada 
em aplicar golpes financeiros 
contra idosos beneficiários do 
INSS. 

Agentes da 26ª DP (Todos 
os Santos) cumprem mandados 
de busca e apreensão em Cam-
po Grande, Bangu e Realengo, 
na Zona Oeste, e em Irajá, na 
Zona Norte, e promovem o se-
questro de bens dos integrantes 
da quadrilha.

As investigações revelaram 
que os criminosos utilizavam 
uma estratégia fraudulenta e ar-
dilosa. Eles ofereciam cestas bá-
sicas às vítimas, com o pretexto 
de auxílio social, mas com a real 
intenção de ludibriar os idosos. 

No momento da entrega, os 
autores tiravam “selfies” com os 
idosos e, de posse de seus dados 
pessoais e imagens, abriam con-
tas bancárias virtuais, contrata-
vam empréstimos consignados 
em nome das vítimas, compro-
metendo diretamente os bene-
fícios previdenciários que os 
idosos recebiam. 

Mais de 100 vítimas fo-
ram identificadas pela equi-
pe da 26ª DP, sempre com o 
mesmo modus operandi.

Após a contratação dos 
empréstimos, os valores eram 
pulverizados em diversas 
contas bancárias e posterior-
mente transferidos ao líder 
da organização criminosa, 
que se apresentava nas redes 
sociais como “day trader” e é 

proprietário de duas lojas. 
Os estabelecimentos comer-

ciais eram utilizados, segundo a 
apuração, para fins de lavagem 
de dinheiro oriundo das práti-
cas criminosas.

A operação visa não ape-
nas à interrupção da ativida-
de criminosa, mas também 
ao enfraquecimento da es-
trutura financeira do grupo, 
por meio do sequestro de 

bens adquiridos com recur-
sos ilícitos.

Entre a profusão de golpes 
aplicados à faixa mais vulne-
rável da sociedade, os idosos, 
alguns ganham destaque. 

São eles: bilhete premiado; 
bilhete falso; cartão retido no 
caixa eletrônico; consignado, 
empréstimo e cartão de crédi-
to; falso namorado pela inter-
net e falso sequestro.

Agência Brasil

Agentes da Polícia cumprem mandados em diversas localidades da Zona Oeste

Ponte inaugurada em 
Macaé melhora trânsito

A inauguração da Ponte 
Deputado Cláudio Moacyr 
de Azevedo, em setembro de 
2024, trouxe reflexos imediatos 
e significativos para a mobili-
dade em Macaé: o tempo de 
deslocamento no trânsito caiu 
entre 30% e 40%, segundo le-
vantamento da prefeitura.

O trajeto da linha A12, 
que antes da obra levava cerca 
de 1h15, passou a ser feito em 
apenas 50 minutos, uma redu-
ção de 25 minutos ou 33% do 
tempo. A média geral de todas 
as linhas indica queda de 24% 
na duração dos percursos após a 
liberação da nova ponte.

Com investimento superior 
a R$ 40 milhões, a estrutura de 
9 metros de largura e 280 me-
tros de extensão recebeu servi-
ços de terraplanagem, pavimen-

tação, drenagem, contenção de 
encostas, sinalização viária e 
recuperação ambiental.

“Seguimos trabalhando 
para entregar obras que impac-
tam de forma real a vida das 
pessoas. Essa ponte, resultado 
da parceria entre o Governo do 
Estado, a Prefeitura e o depu-
tado estadual Chico Machado, 
representa integração, desen-
volvimento e mais dignidade 
para quem vive e trabalha em 
Macaé e em todo o Norte Flu-
minense”, afirmou o secretário 
de Estado das Cidades, Dou-
glas Ruas.

Apesar de o tráfego mensal de 
veículos na ponte continue alto - 
1 milhão em ambos os sentidos 
(Centro-Barra e Barra-Centro) - 
ele está fluido e eficiente, graças à 
nova estrutura.

Combustível adulterado 
é alvo de força-tarefa

Uma força-tarefa do Go-
verno do Estado desmobilizou, 
nesta terça-feira (24), um es-
quema de adulteração de óleos 
lubrificantes e combustíveis em 
Duque de Caxias. A operação 
contou com agentes da Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade e do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
da Secretaria de Estado da Fa-
zenda, da Polícia Civil e da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). 

Em parceria com a Polícia 
Rodoviária Federal, seis pes-
soas foram presas. Ao todo, 
1.440 embalagens de óleo para 
motor foram apreendidos, 
além de 13 mil litros de com-
bustível, como etanol, diesel e 
gasolina, que seriam utilizados 

para manipulação dos produ-
tos comercializados.

“Estes crimes não acontece-
ram somente contra a natureza, 
mas também contra a popula-
ção fluminense que consumia 
tais produtos de origem irre-
gular e duvidosa. Ações como 
essa, que contam com a colabo-
ração de vários órgãos da esfera 
estadual e federal, são essenciais 
para que consigamos coibir tais 
práticas de maneira efetiva”, 
afirmou o secretário de Estado 
do Ambiente e Sustentabilida-
de, Bernardo Rossi.

Os agentes mapearam, há 
um mês, caminhões vindos 
de São Paulo com compostos 
químicos e os distribuíam para 
empreendimentos de combus-
tíveis, depois encaminhados às 
fábricas clandestinas de óleos.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Rio de Janeiro é finalista 
do Mayors Challenge 2025

Prefeitura abre posto do Jaé 
em Engenho de Dentro

Ação social da Estácio

O prefeito Eduardo Paes 
anunciou, nesta quarta-
-feira (25), que o Rio de 
Janeiro foi selecionado 
como uma das 50 cidades 
finalistas do sexto Mayors 
Challenge, da Bloomberg 
Philanthropies, uma com-
petição que estimula a 
inovação em governos lo-
cais para melhorar a vida 
da população nas cida-
des ao redor do mundo. 
Esta edição destaca mu-
nicípios que propuseram 
ideias ousadas para for-
talecer serviços públicos 
essenciais. As 50 finalistas 
foram selecionadas entre 
mais de 630 inscrições e 
representam 33 países e 
mais de 80 milhões de 
habitantes.

Por ser finalista, a Prefei-
tura do Rio receberá US$ 
50 mil para desenvolver 
o protótipo de sua ideia, 
que consiste no enfrenta-
mento da pobreza extre-
ma a partir da integração 
de dados e tecnologias 
digitais. O projeto criado 
pela IplanRio, empresa 
pública de tecnologia, 
propõe o uso de Agentes 
Comunitários de Saúde 
para mapear famílias em 
situação de vulnerabili-
dade, integrando essas 
informações ao Data-
Lake municipal e a uma 
IA generativa capaz de 
conectar proativamente 
os cidadãos mais vulnerá-
veis aos serviços públicos 
essenciais.

O prefeito em exercício 
do Rio, Eduardo Cavalie-
re, a secretária municipal 
de Transportes, Maína 
Celidonio, e o secretá-
rio de Envelhecimento 
Saudável e Qualidade 
de Vida, Felipe Michel, 
acompanharam a inau-
guração nesta terça-feira 
(24) do novo Super Posto 
de atendimento do Jaé, 
no Engenhão. Localiza-
da na Praça do Trem, no 
Engenho de Dentro, a 
unidade começou a fun-
cionar com estrutura am-
pla, com mais conforto e 
capacidade para atender 
os usuários do novo siste-
ma de bilhetagem digital 
da cidade. 
O novo Super Posto do 
Engenhão funciona das 
7h às 19h, de segunda a 
sábado — horário que 

passa a ser adotado por 
todos os postos de aten-
dimento do Jaé a partir 
desta terça-feira.
“Estamos muito satisfei-
tos com as mudanças 
que fizemos na operação. 
A partir de hoje, também 
começamos a fazer a as-
sociação do cartão em 
todos os postos. Quem 
chegar para se cadastrar 
ou retirar o cartão já vai 
sair com o seu Jaé em 
mãos. Isso é fundamen-
tal para garantir que to-
dos estejam prontos para 
usar o sistema público 
de transporte a partir de 
5 de julho. Agradecemos 
aos cariocas que aderiram 
ao chamado, vieram com 
antecedência e se orga-
nizaram para buscar seus 
cartões”, declarou Eduar-
do Cavaliere.

No próximo sábado, 28 
de junho, das 10h às 15h, 
será realizado o Projeto 
Ação Social. O evento - to-
talmente gratuito - ofere-
cerá orientação jurídica, 
aferição de pressão arte-
rial, teste glicêmico, sinais 
vitais, vacinação, avaliação 
postural, retirada de do-
cumento  de identidade 
do DETRAN, com agen-
damento prévio, e muito 

mais. A iniciativa nasceu 
com o propósito de apro-
ximar a Universidade 
Estácio das escolas de 
sambas do Rio de Janeiro. 
A primeira edição acon-
tecerá nas quadras das 
agremiações Estácio de 
Sá, Unidos de Vila Isabel, 
Mocidade Independente 
de Padre Miguel, Unidos 
de Viradouro e Acadêmi-
cos do Grande Rio.  

Arquivo/Prefeitura do Rio

 Iago Campos/ Prefeitura do Rio

Prefeitura disputa o prêmio com outras 50 cidades

Posto fica na Praça do Trem

POR REDAÇÃO

Rio vai sediar Cúpula de 
Prefeitos antes da COP30
Evento reunirá líderes mundiais para debater sobre clima

O Rio de Janeiro vai sediar, 
de 3 a 5 de novembro de 2025, 
o Fórum de Líderes Locais da 
COP30, que terá início com a 
Cúpula Mundial de Prefeitos da 
C40 — o maior encontro global 
de cidades comprometidas com a 
ação climática. Realizada a cada 
três anos, a Cúpula de Prefeitos 
da C40 2025 vai reunir, no Rio, 
prefeitos de mais de 100 grandes 
cidades e lideranças climáticas 
globais, além de investidores, fi-
lantropos, organizações interna-
cionais e representantes do setor 
privado e sociedade civil. 

O anúncio foi feito nesta ter-
ça-feira (24) pelo prefeito Eduar-
do Paes, ao lado do prefeito de 
Londres e co-presidente da C40, 
Sadiq Khan, durante a London 
Climate Action Week.

A Cúpula vai marcar a aber-
tura do Fórum de Líderes Locais 
da COP30 no Rio, organizado 
pela Bloomberg Philanthropies 
e pela Presidência da COP30. O 
evento antecede a COP30, que 
ocorrerá em Belém, a partir do 
dia 10 de novembro.

“Sediar a Cúpula Mundial 
de Prefeitos da C40, às vésperas 
da COP30, é um enorme orgu-

lho para o Rio e para o Brasil. As 
cidades estão na linha de frente 
dos impactos da crise climática, 
e também das soluções. Estamos 
desenvolvendo ações concretas 
que protegem as pessoas e me-
lhoram a qualidade de vida dos 
nossos cidadãos, como melhorias 
no transporte público, criação de 
áreas verdes e protocolos contra 

desastres climáticos. O evento 
será fundamental para reforçar 
o protagonismo local e mostrar 
como, juntas, as cidades podem 
acelerar a agenda climática glo-
bal, mobilizando recursos e cons-
truindo parcerias para garantir 
um futuro mais seguro, saudável 
e justo para todos”, afimrou Paes.

A Cúpula Mundial de Pre-

feitos da C40 vai celebrar duas 
décadas de avanços das cidades 
da rede, criada em 2005. O en-
contro também vai apresentar as 
prioridades para os próximos 12 
meses, com foco em manter o rit-
mo de ação necessário e garantir 
que as cidades disponham dos re-
cursos para enfrentar os desafios 
à frente.

Raphael Lima/Prefeitura do Rio 

Anúncio foi feito nesta quarta-feira (25) pelo prefeito Eduardo Paes

novo Parque olímpico aprovado
Câmara dá sinal verde para o projeto de Roberto Medina no local

Após mais de um ano de 
discussões, audiências e reu-
niões técnicas, a Câmara Mu-
nicipal do Rio aprovou nesta 
terça-feira (24) em definitivo, 
por 38 votos favoráveis e 10 
contrários, a Operação Urba-
na Consorciada do Parque do 
Legado Olímpico Rio 2016. 
O Projeto de Lei Comple-
mentar 169/2024 recebeu 85 
emendas dos vereadores, das 
quais 50 foram incorporadas 
ao texto. A prioridade foi ga-
rantir a melhora da infraes-
trutura na região, incluindo 
obras de mobilidade urbana.

Uma das emendas aprova-
das propõe que, no contexto 
da transferência de potencial 
construtivo prevista no proje-
to, o interessado recolha uma 
contrapartida financeira de 
R$ 150 por cada metro qua-
drado transferido, que serão 

destinados ao Fundo de Mo-
bilidade Urbana Sustentável 
(FMUS).

O pagamento dessa contra-
partida deverá ser realizado em 
três parcelas, sendo 20% para 
a emissão da licença, 40% para 

o início das obras e 40% para a 
emissão da certidão de “Habi-
te-se” (ou conclusão). O mo-
delo é o mesmo previsto para 
as operações urbanas consor-
ciadas para financiar a constru-
ção do Autódromo Parque de 

Guaratiba e a refor-
ma do estádio de São 
Januário, do Vasco. A 
expectativa é de que 
a arrecadação possa 
ultrapassar os R$ 100 
milhões.

“Com a nossa 
proposta, teremos 
recursos para investi-
mentos em obras viá-
rias que desafoguem 
o tráfego naquela 
área”, explica Carlo 
Caiado (PSD), um 
dos autores da emen-
da. Co-autor da pro-
posta, Pedro Duarte 

(Novo) afirma que essa é uma 
resposta importante que o Po-
der Legislativo precisava dar 
à população da Barra, pois “os 
moradores sofrem todos os dias 
com uma locomoção cada vez 
mais caótica”.

CMRJ

Projeto foi aprovado por 38 a 10 pelos vereadores

niterói decreta luto 
oficial pela morte de 
Juliana Marins

A Prefeitura de Niterói de-
cretou luto oficial de três dias 
pela morte da jovem Juliana 
Marins, moradora da cidade, 
que foi encontrada sem vida 
nesta terça-feira (24) na Ilha de 
Lombok, na Indonésia. Juliana 
estava desaparecida desde o úl-
timo fim de semana e sua busca 
mobilizou familiares, amigos e 
centenas de brasileiros nas re-
des sociais.

Desde o início, o prefeito 
Rodrigo Neves esteve em con-
tato com a família e buscou 
apoio junto à Embaixada do 
Brasil em Jacarta, cobrando 
providências das autoridades 
locais. O prefeito destacou a di-
ficuldade enfrentada nas ações 
de resgate por conta da preca-
riedade da estrutura disponível 
na região.

“Diferente do Brasil, que 
conta com um Corpo de 
Bombeiros profissional e bem 
treinado, vimos uma atuação 
voluntária e limitada para dar 
uma resposta no tempo neces-

sário. Que Deus conforte a fa-
mília da Juliana e todos os seus 
amigos nesse momento de dor. 
Ela era uma jovem que amava 
Niterói e sonhava em descobrir 
o mundo”, afirmou Rodrigo 
Neves.

A Prefeitura também está 
preparando uma homenagem 
em memória de Juliana, a ser 
anunciada nos próximos dias.

Além de Niterói, o Gover-
no do Rio também divulgou 
uma nota de pesar pela morte 
da brasileira: “É impossível não 
se comover com a morte da 
jovem brasileira na Indonésia, 
após quatro dias de angústia. 
Natural de Niterói, no nosso 
Estado do Rio, ela teve seus so-
nhos interrompidos de maneira  
trágica — uma perda que aba-
lou o Brasil e o mundo.

Me solidarizo com sua fa-
mília, seus amigos e com todos 
que torceram por um desfecho 
diferente. Que Deus conforte 
o coração dos que sofrem com 
essa dor imensa”.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 152/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais (SERINGA 
DESCARTÁVEL DE 3 ML LUER SLIP, SERINGA DESCARTÁVEL DE 
5 ML LUER SLIP, SERINGA DESCARTÁVEL DE 10 ML LUER SLIP E 
SERINGA DESCARTÁVEL DE 20 ML LUER SLIP), para atender à Coor-
denação de Material, na forma estabelecida neste edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/024676/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/07/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 09/07/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 153/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de material (SERINGA 
PARA INSULINA DE 1 ML AGULHADA COM DISPOSITIVO DE SE-
GURANÇA - CILINTRO COM DIVISÃO DE 100UI: DE 1 EM 1 UNI-
DADE, COM AGULHA FIXA TAMANHO 1 3MM X 0,30 MM A 0,33 
MM), para atender à Coordenação de Material, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/003654/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/07/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 09/07/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 154/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos (ÁL-
COOL ETÍLICO 70% PARA ANTISSEPSIA DE PELE ALMOTOLIA - 
100 ML, ÁLCOOL ETÍLICO 70% PARA SUPERFÍCIES FIXAS - 1000 
ML, GLICOSE 50% SOLUÇÃO HIPERTÔNICA - 10 ML), para aten-
der à Coordenação de Medicamentos, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/027218/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/07/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 09/07/2025, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.
compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/pncp/
pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na Coorde-
nação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel 
tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Com-
prido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 
10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Ampliação da sede da 
Guarda Municipal de Caxias
Primeira fase da reforma foi entregue na última segunda-feira (23)

A Prefeitura de Duque 
de Caxias, em parceria com o 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, entregou na segunda-
-feira (23) a primeira fase das 
obras de reforma e ampliação 
da sede da Guarda Municipal. 
A iniciativa representa um 
importante investimento na 
valorização e estruturação da 
segurança Pública do municí-
pio. As intervenções realizadas 
incluíram a reforma completa 
dos alojamentos, da guarita e a 
instalação de uma nova facha-
da. No interior do prédio, fo-
ram feitos serviços de pintura, 
recomposição do piso e insta-
lação de um novo forro, garan-
tindo mais conforto e funcio-
nalidade aos profissionais que 
atuam na unidade.

Durante a cerimônia de en-
trega, o prefeito Netinho Reis 
destacou a importância do in-
vestimento. 

“Essa é uma ação que va-
loriza o trabalho dos nossos 
guardas e demonstra o compro-
misso da gestão municipal com 
a segurança e o bem-estar da 
população de Duque de Caxias. 
Valorizando o profissional, 
unindo as forças de Segurança, 
Guarda Civil Municipal, Polí-
cia Militar, Polícia Civil, políti-
cos e toda a sociedade, porque 
segurança pública não tem par-

tido, não tem uma voz, a voz é 
de todos”, afirmou.

O Comandante do 15º 
BPM, coronel Fábio Reis, des-
tacou a integração entre as for-
ças de segurança. 

“A união é fundamental 
para conseguirmos avançar na 
questão de Segurança Pública 
de Duque de Caxias”, destacou. 

O secretário municipal de 
Segurança Pública, coronel Vi-
nicius Carvalho, também exal-
tou a parceria. 

“A integração entre as forças 
do Estado e do Município, é es-

sencial para que o bom serviço 
na segurança pública seja pres-
tado”, frisou.

A segunda fase das obras 
já está em andamento e pre-
vê a construção de um prédio 
anexo, onde funcionará um 
moderno Centro de Forma-
ção da Guarda Municipal. O 
novo espaço contará com salas 
de capacitação e treinamento, 
além de uma academia equi-
pada com aparelhos de última 
geração, voltada à preparação 
física dos agentes. Na ocasião, 
também foram entregues 13 

novas viaturas, que reforçarão 
a atuação da Segurança Públi-
ca na cidade. Cinco delas serão 
destinadas ao programa Segu-
rança Presente e outras oito ao 
Programa Estadual de Integra-
ção na Segurança (Proeis).

Com as melhorias estrutu-
rais e a ampliação da frota, a 
Prefeitura de Duque de Caxias 
reafirma seu compromisso com 
a modernização dos serviços de 
segurança e a valorização dos 
profissionais que atuam na li-
nha de frente da proteção dos 
cidadãos.

Divulgação

A iniciativa é um avanço na estruturação da segurança Pública de Duque de Caxias

Nova iguaçu abre 
processo seletivo

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
vai realizar um Processo Seleti-
vo Simplificado para a contrata-
ção, por tempo determinado, de 
663 agentes de apoio à inclusão 
para atuação nas unidades da 
rede municipal de ensino.

Os interessados devem se 
inscrever pelo site: https://
contratotemporarioaai.se-
med.novaiguacu.rj.gov.br/#/, 
onde estão disponíveis o edi-
tal completo, anexos e todas as 
informações sobre inscrição, 
etapas, classificação, recursos, 
resultado final e convocação, 
até a próxima sexta-feira, dia 27 
de junho.

Do total de vagas, 496 são 
para ampla concorrência, 34 
para pessoas com deficiência 
(PCDs) e 133 para pessoas ne-
gras e indígenas.

Para participar, é necessário 
ter ensino médio completo na 
modalidade Magistério Normal 
e cursos que, somados, totali-
zem no mínimo 200 horas de 
especialização em Educação Es-
pecial. A carga horária é de 40 
horas semanais. A remuneração 
mensal bruta é de R$ 1.902,34, 
com licença maternidade, licen-
ça paternidade, auxílio trans-
porte, férias e 13º salário.

Entre as atribuições do car-
go estão o apoio a estudantes 
com deficiência e transtorno 
global do desenvolvimento; co-
laboração com o planejamento 
pedagógico e auxílio à mobili-
dade dos alunos. Os profissio-
nais também participarão de 
formações continuadas promo-
vidas pela Secretaria Municipal 
de Educação (SEMED).

Belford Roxo tem encontro para 
melhorar serviços socioassistenciais

Usuários dos Centros de 
Referência de Assistência Social 
(Cras), Centros de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas) e do Serviço de 
Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos/Apoio à Pessoa 
Idosa da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, Cidadania 
e Combate à Fome (Semascf ) 
estiveram reunidos nesta quin-
ta-feira com o secretário muni-
cipal da pasta, Diogo Bastos, e 
sua equipe. O encontro aconte-
ceu no auditório da Estação da 
Cidadania, sede da secretaria, 
na Avenida Retiro da Imprensa, 
Bairro Piam, com objetivo de 
ouvir as necessidades dos grupos 
que utilizam os serviços socioas-
sistenciais e de apoio. 

“Queremos ouvir as deman-
das, conhecer as necessidades, 
aprimorar os serviços, progra-
mas e benefícios”, disse Diogo.

O encontro lotou o audi-
tório e começou em clima de 
confraternização, com café da 
manhã, exibição de vídeo mo-

tivacional e cantorias. Usuá-
ria do Cras do Jardim do Ipê, 
Izalva da Silva, 76, não hesitou 
e cantou a música “O Portão” 
(Roberto Carlos e Erasmo 
Carlos) para saudar o secretá-
rio. Portadora de lúpus, doen-

ça autoimune, ela fez questão 
de aproveitar a oportunidade 
para reivindicar. 

“O Cras funciona pra mim 
como uma terapia. Infelizmen-
te, o nosso está destruído, foi 
atacado por vândalos e está fe-

chado. Acredito que será rea-
berto em breve”, frisou.

Vanilda Jardim, usuária do 
Cras Sargento Roncalli, recla-
mou da falta de atenção do go-
verno passado com os serviços 
oferecidos. 

“Ficamos esquecidos por 
muito tempo. O retorno do se-
cretário Diogo Bastos à Semascf 
nos deixa felizes. Vamos somar. 
Os idosos precisam de cari-
nho e respeito”, disse. Também 
do Cras do Bairro Roncalli, o 
aposentado Aloísio de Oliveira 
Rios, 66, sugeriu que a unidade 
tenha cursos de linhas estrangei-
ras para jovens e idosos.

A amizade de Josnia Rodri-
gues Rocha, 70 e Evolil Carva-
lho Muniz começou no Cras do 
Bairro Wona. Unidas, elas reivin-
dicaram melhorias nas acomo-
dações do Centro de Referência. 
“Passamos muito sufoco no verão. 
O espaço não tem janelas e nem 
mesmo ventiladores”, declarou 
Josnia. “A gente só ia por causa das 
amizades”, completou Evonil.

Erick Amaral/PMBR

Izalva da Silva cantou a música “O Portão” no evento

CORREIO DA BAIXADA

Preso por contravenção 
penal em Nova Iguaçu

Atividades educativas no 
Horto de Queimados

Novidades desta edição

Detido por perseguição e estupro

Homem ataca técnica do Samu

Os Policiais civis da 56ª DP 

(Comendador Soares) pren-

deram, na última terça-feira 

(24/06), um homem pelo 

crime de contravenção pe-

nal no estado de São Paulo. 

O autor foi localizado e cap-

turado no bairro Parque das 

Palmeiras, em Nova Iguaçu, 

onde estava escondido.

Segundo os agentes, o pre-

so não cumpriu com uma 

condição fixada na suspen-

são condicional da pena, 

concedida pela Justiça de 

São Paulo. 

A equipe da 56ª Delegacia 

de Polícia realizou diligên-

cias e localizou o autor na 

Baixada Fluminense do Rio 
de Janeiro. 

Contra ele, os policiais cum-

priram um mandado de 

prisão.

Um evento em alusão à Se-

mana do Ambiente agita-

rá a cidade de Queimados 

nesta sexta (27), afinal, a 
Semana do Ambiente não 

pode passar em branco. 

Serão realizadas diversas 

atividades no Horto Muni-

cipal, com a participação 

de centenas de crianças 

da rede pública de ensino. 

A Secretaria do Ambiente 

e Proteção Animal prepa-

ra ações educativas, mui-

tas brincadeiras e, claro, 

educação ambiental. A 

programação é gratuita e 

aberta ao  público. 

O evento tem início mar-

cado para às 9h, e contará 

com recepção animada, 

apresentações artísticas, 

oficinas ecológicas, lan-

che saudável, caminhada 

ecológica, desfile de pets, 
teatro interativo e o encer-

ramento com entrega de 

mudas e muita música. A 

ação é uma parceria en-

tre a Prefeitura de Quei-

mados, a concessionária 

Águas do Rio, o Comitê 
Guandu RJ e o Estúdio de 
Dança Rosi Galvão.

“Essa é uma oportunidade 
de mostrar que um tema 

tão sério como o cuida-

do com o meio ambiente 

também pode ser diverti-

do e educativo. Queremos 

envolver crianças, jovens 

e adultos para que todos 

possam refletir sobre o fu-

turo que queremos cons-

truir. E nada melhor do 

que fazer isso em um dos 

nossos maiores patrimô-

nios naturais: o Horto Mu-

nicipal”, destacou o prefeito 

Glauco Kaizer. 

Uma das novidades é o 

desfile de pets, com foco na 
responsabilidade ambien-

tal, além de uma caminha-

da ecológica, em parceria 
com a Guarda Ambiental.

Policiais civis da 62ª DP 

(Imbariê) prenderam em 

flagrante um homem pe-

los crimes de perseguição 

e estupro. O autor foi loca-

lizado e capturado no Jar-

dim Anhanga, em Duque 

de Caxias, após trabalho 
de monitoramento e inte-

ligência da distrital.

Segundo os agentes, o 

autor não aceitava o fim 
do relacionamento com 

a vítima e perseguia a 

ex-companheira. Em um 
dos casos, o criminoso 

abusou sexualmente da 
vítima com uso de vio-

lência física. Diante dos 

fatos, ele foi autuado em 

flagrante por perseguição 
e estupro.

Policiais civis da 60ª DP 

(Campos Elíseos) prende-

ram um homem que ten-

tou matar uma técnica de 

enfermeira do Samu. Ele 
foi capturado em Parque 

Uruguaiana, em Duque de 

Caxias. Segundo os agen-

tes, o crime ocorreu du-

rante atendimento da pro-

fissional no endereço do 

autor. Ele atacou a profis-

sional sem motivo aparen-

te, desferiu diversos gol-

pes de faca na vítima. Ela 
foi imediatamente levada 

a uma unidade hospitalar. 

Com isso, os policiais civis 

localizaram e prenderam o 

criminoso. Ele foi autuado 
em flagrante por tentativa 
de homicídio.

PCRJ

PMQ

Homem foi capturado por contravenção penal

Evento acontece nesta sexta (27) e contará com oficinas

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2025 
PROCESSO SEI-330001/000247/2025

A SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2025.
TIPO: Menor Preço Global.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/07/2025 às 11h00. 
DATA DE ABERTURA: 11/07/2025 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO, PELA SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS, DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE PAINÉIS DE MARCENARIA 
EM 3D PARA A PAREDE OESTE E DO AUDITÓRIO NO MUSEU DA 
IMAGEM E DO SOM - MIS, COPACABANA - RIO DE JANEIRO/RJ. 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 12.432.476,25 (doze milhões, qua-
trocentos e trinta e dois mil, quatrocentos e setenta e seis reais e 
vinte e cinco centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000247/2025.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados a 
partir do dia 27/06/2025 nos endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/
seiop/node/225, www.compras.rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br 
(https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail institu-
cional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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A Guarda Civil Municipal 
(GCM) deu início nesta quarta-
-feira (25) à 7ª edição do curso 
de Condução de Cães de Polí-
cia. O curso é voltado para for-
ças de segurança, com 20 parti-
cipantes, entre agentes que estão 
tendo o primeiro contato com 
o serviço e outros que buscam 
atualização de técnicas de con-
dução. Até domingo (29), eles 
terão aulas teóricas e atividades 
práticas, parte delas realizadas 
durante a Bauernfest. 

Entre os participantes estão 
agentes das guardas de Petró-
polis, Arraial do Cabo, Guapi-
mirim, Conceição de Macabu, 
Porto Real, Cardoso Moreira, 
Quatis e Mangaratiba, além 
representantes da Força Aé-
rea Brasileira e da Polícia Civil 
(105ª Delegacia de Polícia).

O curso é realizado pelo 
Setor de Ensino e pelo Grupa-
mento de Operações com Cães 
da Guarda Civil. O canil da 
Guarda tem seis animais, que 

realizam três serviços: detecção 
de entorpecentes, detecção de 
cadáver em escombros e cinote-
rapia. Esta turma foi apelidada 
de “Turbo”, fazendo referência 
a um dos cães da Guarda Civil, 
que foi utilizado para o traba-
lho de buscas em escombros na 
chuva de 2022. 

Na abertura, o secretário de 
Serviços, Segurança e Ordem 

Pública (SSSOP), Marcelo 
Chitão, agradeceu a confiança 
dada pelos participantes aos 
agentes responsáveis pelo cur-
so. “Temos a responsabilidade 
de receber todos vocês aqui. 
Estamos nos esforçando para 
valorizar cada vez mais nossa 
Guarda, vejo como ela é cada 
vez mais importante para nossa 
cidade”, disse. 

O comandante da Guarda 
Civil Municipal, Eliel Silvei-
ra, ressaltou que há necessida-
de ainda maior de preparação 
das Guardas Civis diante dos 
novos desafios que as cidades 
enfrentam. “Espero que vocês 
saiam daqui com conhecimen-
to maior do que chegaram e 
que seja um conhecimento que 
possa ser aplicado na atuação 
do dia a dia”, afirmou. 

O curso terá palestras com 
profissionais com larga expe-
riência internacional em ades-
tramento de cães para trabalhos 
policiais. A programação inclui 
uma atividade supervisionada 
em que os agentes participantes 
serão acompanhados para con-
duzir cães mobilizados para o 
esquema de segurança durante 
a Bauernfest. Também estão 
previstas palestras com veteri-
nários e outra sobre primeiros 
socorros de humanos. Outra 
ação preparada vai mostrar téc-
nicas de abordagem em ônibus.

Guarda Civil inicia capacitação
Divulgação 

Capacitação será realizada até o próximo domingo

Prefeitura afirma que 
vai apresentar estudo 
para cálculo da tarifa

Medida 
atende à 
uma decisão 
proferida 
no dia 13 de 
junho

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
afirmou, nesta quarta-feira (25), 
que irá cumprir a decisão liminar 
da 4ª Vara Cível, que determina a 
apresentação do cálculo da tarifa 
técnica do transporte público co-
letivo. Durante audiência realiza-
da no Fórum da cidade, o prefeito 
Hingo Hammes destacou que a 
atual gestão já iniciou o estudo 
técnico e reafirmou o compro-
misso com uma política tarifária 
justa, baseada na qualidade do 
serviço prestado à população.

Segundo o presidente da 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans), Luciano Moreira, o mu-
nicípio está atuando com res-
ponsabilidade técnica e jurídica. 
“Vamos cumprir a decisão judi-
cial. Já estamos elaborando a pla-
nilha solicitada. Mas não se trata 
apenas de planilhas e reajustes: 
estamos lidando com concessões 
públicas e com o direito da po-
pulação de ter um transporte de 
qualidade. Não podemos permi-
tir um modelo onde o passageiro 
paga mais por menos”, afirmou.

Além da presença do prefeito 
Hingo Hammes e do presidente 
da CPTrans, Luciano Moreira, 
também participaram: o procura-
dor-geral do Município, Fernan-
do Fernandes; os representantes 
das empresas de ônibus – entre 
eles João Gabriel (advogado das 
operadoras), Miguel Ângelo 
Viana (Expresso Brasileiro - Ci-
dade Real), Luís Carlos da Silva 
Albuquerque, Nicolas Drumond 
Albuquerque e Jean da Silva Mo-
raes (Turp Transporte); Lilliana 
Salvini e Patrícia Salvini Taboada, 
(Cidade das Hortênsias); Carla 
Rivetti (Setranspetro); o promo-
tor Pedro Coutinho e o juiz Jor-
ge Luiz Martins Alves, ambos do 
Ministério Público. Os vereado-
res Léo França e Thiago Damace-
no também estiveram presentes. 

Inconsistências nas 
planilhas apresentadas

De acordo com o parecer da 
CPTrans, as planilhas entregues 
pelas empresas operadoras apre-
sentaram inconsistências já veri-
ficadas anteriormente. Entre os 
pontos levantados estão a redução 
da frota, a queda na quilometra-
gem rodada e a ausência de con-
trapartidas operacionais. A análi-
se técnica baseia-se, inclusive, em 
estudos anteriores do Ministério 
Público e do GATE (Grupo de 
Apoio Técnico Especializado), 
que questionaram os critérios uti-

lizados pelas concessionárias.
“Não se trata de arbitrarieda-

de. Estamos seguindo a legislação 
e os compromissos contratuais 
firmados. A tarifa não é um direi-
to automático do operador, ela é 
uma contrapartida pelo serviço 
efetivamente prestado. E, neste 
momento, não identificamos jus-
tificativas que sustentem um rea-
juste”, disse Luciano Moreira.

Prefeito relembra ações 
Durante a audiência, o pre-

feito Hingo Hammes fez um 
balanço das medidas adotadas 
pelo governo municipal desde 
2021. Entre elas, a redução de R$ 
0,20 na tarifa, a criação do Vale 
Educação – que garante subsídio 
para estudantes – e a aprovação 
da lei da bilhetagem eletrônica. 
Também destacou que, em 2023, 
ainda como vereador, propôs 
uma ação judicial para avaliar e 
reduzir a tarifa vigente.

“Temos atuado com coerên-
cia. Desde o início, buscamos 
corrigir distorções do sistema. 
Agora, em 2025, diante de mais 
um pedido de reajuste, seguimos 
com a mesma responsabilidade. 
Nossa meta é uma tarifa justa, 
aliada à melhoria efetiva do ser-
viço prestado à população”, res-
saltou Hingo.

Empresas defendem 
reajuste e alegam crise 
financeira

Representadas pelo advogado 
João Gabriel, as empresas conces-
sionárias alegam que o sistema de 
transporte enfrenta uma situação 
“calamitante” e que o reajuste se-
ria essencial para garantir a con-
tinuidade dos serviços. Segundo 
o representante legal, o índice de 
cumprimento de viagens é supe-

rior a 98%, conforme os próprios 
relatórios mensais da CPTrans, 
e mais de R$ 82 milhões foram 
investidos na modernização da 
frota desde 2019.

Carla Rivetti, Superinten-
dente do Sindicato das Empresas 
de Transportes Rodoviários de 
Petrópolis, afirmou que os custos 
com combustíveis, peças e folha 
de pagamento aumentaram sig-
nificativamente e que o sistema 
não pode mais operar com a tarifa 
atual. “Acreditamos que o ideal 
seja um aumento nos subsídios, 
mas sabemos que o município 
enfrenta limitações financeiras. 
Por isso, buscamos o diálogo para 
que o cálculo técnico da tarifa 
seja apresentado e debatido com 
transparência”, declarou.

Quanto às inconsistências 
apontadas pela Prefeitura, Carla 
Rivetti respondeu que apresen-
tou um estudo atualizado de 
custos. “[...] que temos como 
comprovar com as notas fiscais 
dos mercados, dos itens que 
compõem a estrutura de custo: 
notas de óleo diesel, de pneu, en-
tre outras. A própria folha de pa-
gamento, que é a maior parte do 
custo do sistema, está tudo colo-
cado no nosso estudo, detalhada-
mente. A CPTrans pode avaliar a 
partir disso e questionar. A gente 
espera os questionamentos para 
o debate”, afirmou, em entrevista 
coletiva ao final da reunião.

MPRJ pede 
cumprimento da 
decisão judicial

O promotor Pedro Cou-
tinho, do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), reiterou a importância 
de se respeitar a equação econô-
mico-financeira prevista nos con-

tratos de concessão. Segundo ele, 
os argumentos da CPTrans não 
afastam a necessidade de apresen-
tar o cálculo tarifário determina-
do judicialmente. 

“A cláusula de equilíbrio fi-
nanceiro é a base dos contratos 
administrativos. A liminar deve 
ser cumprida, ainda que a Prefei-
tura conteste os números apresen-
tados pelas empresas”, afirmou o 
promotor.

Entenda a decisão 
liminar

Em decisão proferida no dia 
13 de junho, o juiz Jorge Luiz 
Martins Alves, da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, acatou pedido 
liminar das concessionárias do 
transporte público e determinou 
que a CPTrans e a Prefeitura de 
Petrópolis realizem os cálculos 
de reajuste tarifário, em um pra-
zo de 30 dias, com base nos cri-
térios estabelecidos em contrato. 
A ação foi movida pelas empre-
sas Expresso Brasileiro (Cidade 
Real), São Luiz (Cidade das 
Hortênsias) e Turp Transporte, 
que alegaram descumprimento 
contratual por parte do muni-
cípio, o que comprometeria o 
equilíbrio financeiro das opera-
doras e a qualidade do serviço 
prestado à população.

O magistrado destacou que 
o parecer técnico da CPTrans, 
assinado pelo prefeito e pelo pre-
sidente da autarquia, estaria em 
desacordo com os parâmetros 
definidos no contrato de con-
cessão e seus aditivos. Segundo 
a decisão, a ausência de reajus-
te tarifário, conforme previsto, 
ameaça não só a sustentabilidade 
econômica das empresas, como 
também os direitos do usuário 
do transporte público.

Gabriel Rattes/CM

Audiência pública reforça compromisso com a transparência e o serviço prestado

PETROPOLITANAS

Padre Thomas Gimenez é o 
novo Pároco da Catedral 

RMO reflete ou não a 
qualidade do transporte?

RMO consequência de problemas

GPS nos ônibus escolares

Período de adaptação

Na solenidade da Nativi-
dade de São João Batista, 
em 24 de junho, tomou 
posse como pároco da 
Catedral de Petrópolis, da 
Paróquia São Pedro de 
Alcântara, o Padre Tho-
mas Andrade Gimenez 
Dias, e como vigário paro-
quial, o Padre Alexandre 
Sobral Arosa, em missa 
presidida pelo bispo dio-
cesano, Dom Joel Portella 

Amado. Com um coração 
cheio de gratidão, o Padre 
Thomas chegou à ama-
da paróquia como pere-
grinos de esperança. A 
missa contou com a pre-
sença do Vigário Geral da 
Diocese, Padre Paulo Ce-
sar, e de vários sacerdotes 
diocesanos e da região de 
São João Del Rei, Minas 
Gerais, local de origem do 
Padre Thomas.

Durante a audiência rea-
lizada nesta quarta-feira 
(25), na Quarta Vara Cível 
de Petrópolis que abor-
dou o reajuste da tarifa do 
transporte, a fala do Pre-
sidente da CPtrans, Lu-
ciano Moreira, chamou a 
atenção. Durante sua fala, 
informou que o Relatório 
Mensal de Operações(R-
MO), divulgado mensal-
mente pela companhia 
e que aponta o número 
de viagens e falhas das 

empresas de transporte, 
não retrata a qualidade 
do serviço prestado pelas 
empresas. Ele alegou que 
é muito pior, isso porque 
as empresas utilizaram 
o RMO como “índice de 
eficiência”. Contudo, bas-
ta perguntar para os pe-
tropolitano que utilizam 
o transporte diariamente 
se o serviço é de qualida-
de. Feliz foi o presidente 
em sua fala, ao ficar ao 
lado da população.

O Relatório Mensal de 
Operações foi criado em 
2024 logo após uma sé-
rie de problemas com 
as empresas Petro Ita e 
Cascatinha, que regular-
mente registravam que-
bras e perdas de viagens 
e até mesmo acidentes. 
Se o RMO retrata a quali-
dade do serviço, segundo 

as empresas, por que as 
mesmas cometeram mais 
penalidades no último re-
latório divulgado ou por 
que o número de viagens 
perdidas permanece em 
crescimento desde o iní-
cio do ano? Apesar dos ar-
gumentos do município, 
a tarifa deve ser reajusta-
da em breve.

A Câmara Municipal apro-
vou nesta terça-feira (24) 
a Indicação Legislativa de 
autoria do vereador Jú-
nior Paixão que recomen-
da ao Executivo Municipal 
a criação de um projeto 
de lei para obrigar a insta-
lação do Sistema de Posi-
cionamento Global (GPS) 
em todos os veículos de 

transporte escolar que 
atuam no município, se-
jam da frota municipal, 
empresas permissioná-
rias ou autônomos. A 
proposta estabelece que 
a instalação do GPS será 
requisito essencial para 
a emissão da licença dos 
veículos destinados ao 
transporte escolar. 

Em sua saudação, compar-
tilhou uma reflexão sobre 
os úteros que moldaram 
sua jornada de fé. “Todos 
nós somos gerados den-
tro do seio de um útero e, 
na minha história pessoal, 
reconheço três úteros fun-
damentais. O primeiro é 
o da minha mãe, que me 
gerou para a vida natural; 

o segundo é uma pia batis-
mal, que me trouxe à vida 
sobrenatural, e o terceiro é 
esta Catedral, onde a graça 
do sacramento da ordem 
me gerou para a vida sacer-
dotal”, disse. Ele também 
citou que está se familiari-
zando, mas se sente pro-
fundamente conectado 
com a comunidade. 

Diocese de Petrópolis

Wellington Daniel

Padre tomou posse nesta terça-feira (24)

Fala do Presidente da Companhia chama a atenção

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Emprego I

Inauguração I Inauguração II

Emprego II

Com o objetivo de pro-

porcionar à equipe es-

colar, alunos e familia-

res uma vivência prática 

e significativa sobre os 
recursos e adaptações 

disponíveis para o aten-

dimento de estudantes 

com deficiência visual, 
visando seu pleno desen-

volvimento educacional, 

social e de exercício da 

cidadania, a Secretaria 

M. de Educação promo-

veu, na última semana, 

um passeio ao Instituto 

Benjamin Constant, no 

Rio de Janeiro, institui-

ção federal brasileira de-

dicada à educação e rea-

bilitação de pessoas com 

deficiência visual.

Até a próxima segunda-

-feira, dia 30 de junho, as 

pessoas que buscam uma 

vaga no mercado de tra-

balho podem procurar 

o Sine Teresópolis e se 

candidatar a uma das 80 

anunciadas pelo órgão.

A Prefeitura de Teresópo-

lis inaugurou a Sala Maker 

de Culinária, da Escola 

Francisco Maria Dállia, em 

Bonsucesso, no 3º Distrito, 

com aula prática cheia de 

sabor, alegria e aprendi-

zado interdisciplinar.

Projeto da Secretaria Mu-

nicipal de Educação leva 

ensino prático e criativo 

à rede municipal. Alu-

nos preparam receitas na 

nova sala, com presença 

da secretária Carla Ra-

bello e equipe técnica.

São mais de 30 cargos, para 

candidatos com experiên-

cia e também para Jovem 

Aprendiz, distribuídas pelas 

áreas de comércio, gastro-

nomia, tecnologia da infor-

mação, construção civil e 

de serviços, entre outras.

Ascom/PMT

Instituição é dedicada à pessoas com deficiência visual

Alunos do município visitam 
Instituto Benjamin Constant

CORREIO SERRANO

COMDEMA I

Educação I

Ações da Defesa Civil

Educação II

COMDEMA II

DEFESA CIVIL

Na manhã desta 

segunda-feira, dia 

23 de junho, a De-

fesa Civil de Nova 

Friburgo promo-

veu um treina-

mento de eva-

cuação em caso 

de incêndio no 

Colégio Estadual 

Doutor Galdino 

do Valle Filho, locali-

zado no Centro. A atividade envolveu 211 alunos e 8 

professores que participaram ativamente da simula-

ção,  fortalecendo a cultura da prevenção através de 

treinamentos e formações. 

O Conselho Municipal 

de Defesa do Meio Am-

biente (COMDEMA) está 

realizando uma consulta 

pública para a elaboração 

da Resolução Municipal 

que irá regulamentar os 

procedimentos de poda 

e corte de árvores no mu-

nicípio. 

No dia 27 de junho, a cidade 

sediará o seminário “Alfabe-

tiza Três Rios”, um evento 

dedicado a discutir práticas 

inovadoras em alfabetiza-

ção e o papel da literatura 

no desenvolvimento edu-

cacional. A iniciativa é uma 

realização do Instituto João 

e Maria Backheuser.

Os agentes da Defesa Civil 

orientaram alunos e pro-

fessores sobre a melhor 

forma de evacuar o prédio, 

avaliar riscos e prestar auxí-

lio em situações de perigo, 

priorizando a integridade 

física e o bem-estar de to-

dos. A ação teve o objetivo 

de preparar a comunidade 

escolar para agir com rapi-

dez e segurança em situ-

ações de emergência, re-

forçando a importância de 

manter a calma, seguir as 

rotas de fuga e compreen-

der os procedimentos cor-

retos em caso de incêndio.

O encontro contará com 

nomes de destaque no ce-

nário educacional brasilei-

ro, como Maurício Holan-

da Maia, ex-secretário de 

Educação de Sobral (CE), 

município referência em 

alfabetização no país, e o 

escritor Otávio Júnior, ven-

cedor do Prêmio Jabuti.

A população tem até o dia 

21 de julho de 2025 para 

participar enviando suges-

tões através de formulário 

online. A iniciativa visa criar 

normas mais técnicas, jus-

tas e adequadas à realidade 

local, garantindo a preser-

vação ambiental junto ao 

desenvolvimento urbano.

Ascom/PMNF

Treinamento de evacuação

Teresópolis pega 
empréstimo de 
R$100 milhões para 
pagar precatórios

Prazo de 
carência é 
de 24 meses 
e valor será 
parcelado em 
120 meses

richard Stoltzenburg

A Prefeitura de Teresópolis 
publicou em edição extraordi-
nária do Diário Oficial, a Lei 
Complementar 338/2025, que 
autoriza o município a pegar 
um empréstimo no valor de 
R$100 milhões com o Banco 
do Brasil para o pagamento de 
precatórios e para capacitação 
de servidores. A medida foi pu-
blicada nesta terça-feira (24).

Segundo o texto, a prefeitu-
ra terá prazo de carência de 24 
meses e iniciará os pagamentos 
somente em 2027, em de 120 
meses (10 anos) e taxa anual 
média dos Certificados de De-
pósitos Intercambiários (CDI), 
atualmente em 14,90% ao ano, 
acrescidos de sobretaxa efetiva 
entre 5% e 8% ao ano. A pu-
blicação ainda estabelece que 
o município vai colocar o va-
lor das parcelas como despesas 
municipais a fim de garantir o 
pagamento, mesmo que o Ban-
co do Brasil possa descontar 
os valores direto na conta da 
prefeitura, sem precisar emitir 
nota de empenho.

Em uma simulação refe-
rentes as parcelas, levando 
em consideração a atual taxa 
do CDI anual, acrescidas de 
5% e 8% ao ano da sobreta-
xa, o município pagará por 
mês aproximadamente R$ R$ 
1.055.235,34 por mês (com 
juros de 5% ao ano) ou R$ 
1.198.575,27 (com juros de 
8% ao ano). Contudo, como 
a taxa pode variar, o valor 
das parcelas também pode 
ser alterado durante o perío-

Ascom/PMT

Medida foi publicada em edição extraordinária do Diário Oficial

Por redação 

Após o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), conseguir novamente 
na justiça a prisão preventiva de 
Henrique Vieira Fadiga, Maria 
Luíza Vieira Fadiga e Rebecca 
Azevedo dos Santos de Carva-
lho, acusados pelo assassinato 
de Anic de Almeida Peixo-
to Herdy, a Advogada Flávia 
Fróes, que representa Henri-
que e Maria Luíza no processo, 
informou que vai recorrer da 
decisão e solicitou pedido de 
habeas corpus.

Segunda a defesa “...tendo 
em vista o novo decreto de pri-
são expedido vem a público se 
manifestar. Em primeiro lugar 
é mentira que foram juntadas 
novas provas contra Henrique, 
Maria Luiza e Rebecca. As pro-
vas do processo foram todas 
analisadas anteriormente, tendo 
havido troca do magistrado da 
comarca e correção na denúncia, 
sem juntada de novas provas.

O decreto de prisão é clara-
mente uma afronta à autoridade 
do tribunal de justiça, fruto de 
uma pirotecnia midiática com 
interesses nada republicanos. 
O magistrado que assumiu o 
processo agora não tem conhe-
cimento das quase dez mil pági-
nas do processo, já devidamente 
analisadas pelos dois cautelosos 
magistrados que o antecederam 
e por três desembargadores do 
Tribunal de Justiça.

A simples leitura da decisão 
com referências espetaculosas a 
fuga da deputada Carla Zam-
belli , permitem constatar que 
se faz um verdadeiro exame de 
mérito de uma ação da com-
petência do tribunal popular 
demonstram a suspeição do 
magistrado. As investigações 

ainda estão em andamento e 
aguardam a vinda de provas di-
gitais relacionadas aos telefones 
de Anic, do viúvo e dos réus.

A acusação de homicídio 
formulada pelo ministério pú-
blico contra Henrique, Rebecca 
e Maria Luiza não aponta qual a 
conduta deles teria contribuído 
para a morte de Anic. A defesa 
entrou hoje com habeas corpus 
ao tribunal e confia que a prisão 
manifestamente ilegal será re-
vogada”, cita a nota.

O advogado de Rebecca 
Azevedo dos Santos Carvalho, 
Ronaldo Magalhães, também 
ingressou com o pedido de ha-
beas corpus. “A defesa de Re-
becca Azevedo dos Santos, em 
nota venho a público expressar 
sua absoluta indignação diante 
da absurda e desproporcional 
decisão proferida pelo juízo da 
1ª Vara Criminal da Comarca 
de Petrópolis, que, contrarian-
do uma decisão anterior do Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro — que reconhe-

ceu a ausência de fundamen-
tação idônea para a prisão de 
minha cliente, decidiu decretar 
novamente sua prisão preven-
tiva. Trata-se de uma medida 
arbitrária, injusta e desprovida 
de qualquer fato novo que a 
justifique... Tomaremos todas 
as medidas legais cabíveis para 
reverter mais essa arbitrarieda-
de, inclusive com novo habeas 
corpus às instâncias superiores,

confiando que o Estado De-
mocrático de Direito ainda será 
capaz de corrigir este

grave equívoco. A liberdade 
de Rebecca será defendida com 
firmeza, responsabilidade e total 
comprometimento com os prin-
cípios constitucionais que regem 
o processo penal”, cita a nota. 

Novas provas
O pedido de prisão preven-

tiva foi realizado por meio da 1ª 
Promotoria de Justiça Criminal 
de Petrópolis, que obteve, nes-
ta segunda-feira (23), decisão 
da justiça. O pedido do MPRJ, 

apresentado em aditamento à 
denúncia, foi motivado pelo 
surgimento de novas provas, in-
cluindo a localização do corpo 
da vítima, o laudo de necropsia, 
perícias em veículos utilizados 
no crime e o conteúdo extraído 
de aparelhos celulares apreendi-
dos. Esses elementos reforçam os 
indícios da participação dos réus 
no feminicídio, na ocultação do 
cadáver e no crime de extorsão.

Embora os três acusados 
tenham sido soltos anterior-
mente — por serem primários 
e possuírem bons anteceden-
tes —, a Promotoria reforçou 
o pedido de prisão com base 
nas novas provas, que eviden-
ciam os riscos à ordem pública 
e à instrução criminal, além da 
possibilidade de fuga, conside-
rando a gravidade dos crimes e 
as penas elevadas que poderão 
ser impostas. O juízo acolheu 
integralmente os fundamentos 
do MPRJ e decretou novamen-
te a prisão preventiva.

O crime ocorreu em 29 de fe-
vereiro de 2024. A vítima, de 54 
anos, foi atraída para um motel, 
assassinada e teve o corpo ocul-
tado na residência do acusado 
Lourival Correa Netto Fadiga, 
pai de Henrique e Maria Luíza, 
e amante de Rebecca. Segundo 
as investigações, os réus arquite-
taram um plano que resultou na 
morte de Anic e na extorsão do 
viúvo da vítima, de quem obtive-
ram R$ 4,6 milhões.

O caso segue em tramita-
ção, com fase de instrução pro-
cessual, na 1ª Vara Criminal de 
Petrópolis.

A Polícia Civil foi questio-
nada referente ao andamento 
da investigação e o surgimento 
de novas provas, conforme indi-
cado pelo MPRJ, mas até o mo-
mento não obtivemos retorno. 

Caso anic: Defesa dos acusados 
entra com pedido de habeas corpus

Reprodução

 Anic Peixoto Herdy foi morta em 2024

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

do. Também foi estabelecido 
que o município não pode 
utilizar o recurso para outra 
finalidade.

Histórico de problemas 
com os precatórios

Teresópolis enfrenta pro-
blemas referente aos precató-
rios (requisições de pagamento 
expedidas após condenação 
judicial definitiva) há anos e 
com bloqueios judiciais nos co-
fres do município. Em janeiro 
deste ano, o prefeito Leonardo 

Vasconcellos (União), decretou 
estado de calamidade financei-
ra na cidade, alegando dívida de 
R$794 milhões, sendo R$700 
milhões de precatórios.

Há uma semana de deixar o 
mandato, o ex-prefeito de Tere-
sópolis, Vinícius Claussen di-
vulgou uma nota oficial sobre 
o caso. No pronunciamento, 
foi afirmado que os precatórios 
somavam R$ 260.087.060.58 
em dívidas municipais, sendo 
R$234.685.824,90 de preca-
tórios. Por fim, ressaltou que o 

acumulado de pre-
catórios e seques-
tros judiciais entre 
2018 e 2024, por 
conta de dívidas 
passadas, chegou a 
R$ 253.876.845,19. 
Ainda nesse contex-
to, o município en-
trou em 2024, com 
recurso no Con-
selho Nacional de 
Justiça (CNJ) para 
avaliação das mé-
tricas de pagamen-
to dos precatórios 
e na tentativa de 
conseguir uma con-
ciliação. Todavia, 
o Ministro Mauro 
Campbell Marques, 
na época Correge-
dor Nacional de 
Justiça, indeferiu o 
pedido de liminar 
do município.

Ainda com o 
objetivo de liquidar as dívi-
das, o município ingressou na 
justiça contra a concessionária 
Águas da Imperatriz, alegando 
falta de pagamento da segun-
da parcela da outorga de água 
e esgoto, o equivalente a R$28 
milhões. Segundo a concessio-
nária, o pagamento foi realiza-
do no início desde ano.

Referente ao empréstimo 
com o Banco do Brasil e dos 
valores ainda devidos pelo mu-
nicípio, a Prefeitura de Teresó-
polis não se pronunciou. 



14 Quinta-feira, 26 de Junho de 2025Região do Vale

CSN recebe primeira leva de 
filtros para reduzir ‘pó preto’
Conjuntos serão instalados na Sinterização, que emite particulados

Foi entregue o primeiro 
de três conjuntos de novos 
filtros previstos para a Usina 
Presidente Vargas (UPV), em 
Volta Redonda, nesta quar-
ta-feira (25). A apresentação 
foi feita por representantes 
da empresa ao prefeito Antô-
nio Francisco Neto, em reu-
nião no gabinete municipal. 
A iniciativa integra o plano 
de modernização das unida-
des de sinterização da usina 
e tem como principal objeti-
vo a redução das emissões de 
material particulado – conhe-
cido como “pó preto” –, que 
afetam a qualidade do ar da 
cidade. 

O conjunto de equipa-
mentos entregue refere-se à 
Sinterização 2, que já está em 
operação e tem capacidade 
para tratar 1,6 milhão metros 
cúbicos de gases por hora. A 
estrutura tem mais de 30 me-
tros de altura e foi projetada 
com tecnologia de última ge-
ração, incluindo placas cole-
toras de 12 metros de altura, 
sistema de batimento automa-
tizado, arrastadores de corren-
te e transporte pneumático de 
pó em fase densa. O novo sis-
tema substitui e complementa 
os equipamentos que estavam 
em operação, elevando a efi-
ciência do controle ambiental 
da unidade. 

A ação faz parte do cum-
primento do 2º Termo Adi-
tivo do Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) 
nº 07/2018, firmado entre a 
CSN e os órgãos ambientais, 

e busca alinhar a operação in-
dustrial da usina aos parâme-
tros da Resolução Conama nº 
436/2011, que estabelece pa-
drões de emissão para fontes 
fixas de poluição. 

Cronograma  
do projeto

Durante a reunião, a em-
presa também anunciou o 
cronograma para as próximas 
etapas do projeto. O segundo 
conjunto de filtros, destinado 
à Sinterização 4, será entregue 
até o início de agosto des-
te ano. Já o terceiro e último 
conjunto, que atenderá à Sin-
terização 3, entrará em opera-
ção em 2026. 

A expectativa é que, com 
os três conjuntos de filtros em 
funcionamento, haja uma re-
dução expressiva nas emissões 
fugitivas da usina, contribuin-
do para a melhoria da quali-
dade do ar e o atendimento 
aos compromissos ambientais 
assumidos pela companhia. 

- Essa entrega represen-
ta um avanço importante no 
enfrentamento do problema 
do pó preto, que tanto aflige a 
população de Volta Redonda 
- afirmou o prefeito Antonio 
Francisco Neto, ao destacar a 
relevância da iniciativa para 
a saúde pública e o meio am-
biente urbano. 

Representantes da CSN rei-

teraram o compromisso da em-
presa com a sustentabilidade e 
com a modernização contínua 
de seus processos industriais, 
ressaltando que os investi-
mentos feitos estão alinhados 
à agenda de responsabilidade 
socioambiental da companhia. 

A CSN foi representada 
pelo diretor de Metalurgia-
-Matérias Primas, Júlio Ama-
ral; o gerente-geral de Meio 
Ambiente, José Carlos Gou-
vêa Júnior; o coordenador 
de Meio Ambiente, Antônio 
Carlos Simões; o gerente Ins-
titucional e de Comunicação, 
Aurélio Paiva; e o especialista 
em Comunicação, Wallace 
Oliveira. 

Divulgação/PMVR

Ação faz parte do cumprimento do 2º Termo Aditivo do TAC, firmado em 2018

angra lança aplicativo PCa digital 
Será lançado no próximo 

dia 8 de julho o PCA Digital, 
um aplicativo que permitirá aos 
moradores de Angra dos Reis 
sugerirem melhorias e realizar 
solicitação de serviços para os 
seus bairros. A iniciativa é da 
prefeitura, por meio da Secre-
taria de Planejamento e Gestão, 
em parceria com a Secretaria de 
Relações Institucionais.

A ferramenta, chamada 

“Comunidades de Angra”, já 
está disponível para down-
load na Play Store, para usuá-
rios do sistema Android. Em 
breve, também será disponibi-
lizada na Apple Store.  

Com o PCA Digital, cada 
morador poderá criar um lo-
gin próprio e sugerir melhorias 
para o seu bairro. Será possível, 
ainda, relatar em tempo real a 
necessidade de alguma obra ou 

serviço público na sua comu-
nidade, inclusive com a adição 
de fotos do local.

Nos dias 17 e 18 de junho, 
equipes da Superintendên-
cia de Transformação Digital 
e do Programa Comunida-
des de Angra estiveram na 
Monsuaba para orientar os 
moradores sobre o uso do 
aplicativo. Durante a ação, 
os moradores aprenderam a 

baixar e utilizar o app em seus 
celulares.

O PCA Digital é uma ex-
tensão do trabalho que já vem 
sendo realizado presencialmen-
te pelo Programa Comunidades 
de Angra, que, desde o início 
do ano, vem dialogando com os 
moradores por meio de entrevis-
tas online e coleta de dados para 
entender as principais necessi-
dades de cada bairro.

Morre égua de ex-prefeito de Pinheiral 
por ração sob suspeita de contaminação
Por ana luiza Rossi

Em uma publicação nas 
redes sociais, o ex-prefeito de 
Pinheiral, Ednardo Barbosa, 
confirmou que sua égua, a Ta-
lentosa, morreu nesta segun-
da-feira (23) por intoxicação 
alimentar após o contato com 
uma ração sob suspeita de con-
taminação. O animal era cuida-
do pelo Clube Hípico Sul Flu-
minense, em Volta Redonda.

Segundo Ednardo, que ago-
ra é diretor do Hospital Regio-
nal do Médio Paraíba Dra. Zil-
da Arns Neumann, a égua era 
uma recordação do aniversário 
de 15 anos de sua filha Eduarda 
Gomes. “Hoje me despeço do 
melhor animal que uma pessoa 
pode ter tido na vida. O nome 
já dizia: “Talentosa” do Zel. 
Lembranças boas não faltarão, 
romarias, cavalgadas, provas, 
carinhos, dentre outras coisas”, 
publicou. 

A filha do ex-prefeito tam-
bém resolveu deixar seus últi-
mos cumprimentos nas redes 
sociais: “Hoje o céu ganhou 
uma nova estrela. Talentosa. O 
vazio que você deixou é imen-
so, porque você não foi só uma 
égua, você fez parte da família”.

Número de mortes 
sobe para 19 em VR

Como foi noticiado pelo 
Correio Sul Fluminense no iní-
cio do mês, cerca de 40 animais 
do Clube Hípico Sul Fluminen-
se, na Ilha São João, estiveram em 
estado de intoxicação alimentar 
após contato com a ração a For-

rage Horse, da marca Nutratta 
Nutrição Animal, que agora está 
proibida para venda e consumo 
pelo Ministério de Agricultura 
e Pecuária (Mapa). Na primeira 
semana de junho, cerca de 6 ani-
mais morreram e agora, o total 
subiu para 19. O primeiro caso 
foi registrado ainda em maio.

Segundo a atual presidente 
do Clube, Christiane Gallucci, 
ainda há cerca de 25 animais 
que seguem em tratamento. 
Entre os sintomas apresenta-
dos, há quadros de intoxicação 
alimentar com alteração hepá-
tica, sem vontade de se alimen-
tar e prostrados, que mais tarde, 
evoluem para óbito.

Não há um padrão entre os 
casos: há quadros agudos e ou-
tros mais amenos, com mortes 
que acontecem em menos de 
uma semana até 30 dias depois 
da manifestação dos primeiros 
sintomas.

Casos por todo país
Na última semana, o Mapa 

emitiu uma nota oficial que 
determinou o recolhimento 
de todos os produtos desti-
nados a equídeos fabricados 
pela empresa Nutratta Nutri-
ção Animal Ltda., com data 
de fabricação a partir de 21 
de novembro de 2024. Se-
gundo a nota, desde o início 
da apuração, haviam sido re-
gistradas mais de 120 mortes 
de equinos em diferentes mu-
nicípios dos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Alagoas.

Reprodução/Redes sociais

Ednardo Barbosa se despediu de animal nas redes sociais
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Barra do Piraí reprova PL da 
Marcha do Zé Pilintra

Postulantes a vagas na Alerj 
costuram apoios

Conversas ao pé do ouvido

Um olho na câmera e outro na eleição

Recepção polarizada

Acusação de intolerância

A Câmara Municipal de 

Barra do Piraí decidiu vetar 

o Projeto de Lei (PL), de au-

toria do vereador Pedrinho 

ADL (Solidariedade), que 

pretendia incluir a “Cami-

nhada do Zé Pilintra” - dia 

em homenagem a enti-

dade espiritual ligada a re-

ligiões de matriz africana 

– no calendário municipal. 

A sessão aconteceu nesta 

segunda-feira (24) e o veto 

teve seis votos contrários 

e quatro favoráveis. Os ve-

readores que votaram a 

favor do PL foram Macrei 

(Agir), Luiz Felipe Ludi (PL) 

e Thiago Soares (PRD); os 

que votaram contra foram 

Elves (Cidadania), Jeorda-

ne Perino (Progressista), 

João Paulo (PL), Lu Maciel 

(MDB), Wanderson (PRD) e 

José Mauro Motorista (Soli-

dariedade). 

O evento com a partici-

pação do governador em 

exercício, Rodrigo Ba-

cellar, em Volta Redonda, 

na manhã fria de terça-

-feira (24), atraiu também 

os pré-candidatos à Câ-

mara Federal e à Alerj. Na 

lista: o ex-prefeito de Bar-

ra Mansa, Rodrigo Drable: 

cumprimentou aliados 

e amigos, bateu papo, 

cumpriu todo o protoco-

lo, como sempre. Drable, 

atualmente no governo 

do Estado, vem a esta-

dual. Entra na disputa, só 

que pela reeleição, Munir 

Neto, e vem apoio total 

do irmão: o prefeito Neto, 

que apoiará Dr.Luzinho à 

reeleição para federal.  

O ponto alto mesmo foi 

o almoço que reuniu em 

torno de 300 pessoas, 

mesmo assim com espa-

ço para discussões políti-

cas. Era visível a conversa 

ao pé de ouvido, entre os 

‘bolinhos’ ao redor das 

mesas. Já a declaração de 

Neto em apoio a Bacellar  

ao governo do Estado em 

2026 foi dada no palan-

que mesmo: “Será o nosso 

futuro governador”, cra-

vou Neto, como informou 

a coluna Magnavita. 

Um grande número de 

vereadores de Volta Re-

donda e região fez ques-

tão de fazer foto ao lado 

de Rodrigo Bacellar. Mo-

tivo: postar nas redes so-

ciais e mostrar ao eleito-

rado que estão alinhados 

com o governador em 

exercício. Prefeitos do 

Médio Paraíba disparam 

fotos também ao lado de 

Bacellar em suas redes 

sociais. Todos com um 

olho na câmera e outro na 

eleição do ano que vem.

O anúncio da reprovação 

do Projeto de Lei também 

recebeu uma reação po-

larizada nas redes sociais. 

Parte dos usuários se ma-

nifestou em comemora-

ção à decisão da Câmara, 

enquanto outros aponta-

ram que o veto demons-

trava a falta de represen-

tação das religiões de 

matriz africana em Barra 

do Píraí. Este grupo re-

lembrou, inclusive, a apro-

vação anterior de outras 

iniciativas que homena-

geiam símbolos religiosos 

na cidade, como a “Mar-

cha para Jesus”, sugerin-

do que a decisão tenha 

sido tomada com base 

em intolerância religiosa.

A iniciativa já havia causa-

do repercussão entre os 

moradores da cidade devi-

do a reações negativas de 

membros de outras comu-

nidades religiosas. O caso 

mais notório foi o do pastor 

Matheus de Melo Oliveira, 

líder da Comunidade Evan-

gélica Atos, que foi grava-

do em vídeo direcionando 

críticas a instauração de 

uma homenagem ao “Zé 

Pilintra”, aos vereadores 

que demonstraram apoio 

a causa, e a Pedrinho ADL. 

Os comentários foram con-

siderados intolerantes pelo 

público e pelo autor do PL, 

que abriu um boletim de 

ocorrência contra o pastor 

em represália ao discurso.

Reprodução - Câmara Municipal de Barra do Piraí

Crédito: Felipe Vieira/PMBM

Veto aconteceu por seis votos contrários e quatro favoráveis

Rodrigo Drable é pré-candidato a deputado estadual

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Zoológico de Volta Redonda 
terá visitação noturna em julho

Pinheiral inicia vacinação 
nas creches municipais

Logística das vacinas

Curso técnico em Quatis

Recomendações do Zoo-VR

Agenda de visita

A Prefeitura de Volta Re-

donda, em parceria com o 

Sesc, está preparando uma 

série de visitas noturnas no 

Parque Zoológico Muni-

cipal (Zoo-VR), em julho, 

nas quais o público poderá 

conferir os hábitos das dife-

rentes espécies nesse perí-

odo. As visitas acontecerão 

em cinco edições, sempre 

às quartas-feiras – dias 2, 9, 

16, 23 e 30 de julho –, com 

grupos de até 25 pessoas. 

As inscrições são gratui-

tas e devem ser feitas das 

9h da quarta-feira ante-

rior até 12h do dia da visi-

ta, pelo site oficial do Sesc 
Barra Mansa. O Zoo-VR 

recomenda que os parti-

cipantes cheguem com, 

no mínimo, 15 minutos de 

antecedência. Em caso de 

chuva forte, a atividade po-

derá ser remarcada.

As Secretarias Municipais 

de Saúde e Educação de 

Pinheiral iniciaram a va-

cinação de crianças nas 

creches da rede municipal 

de ensino. A ação faz parte 

das atividades do Progra-

ma Saúde na Escola (PSE), 

que já funciona no muni-

cípio com diversas inicia-

tivas voltadas à promoção 

da saúde e da qualidade 

de vida dos estudantes. O 

objetivo é atualizar a ca-

derneta de vacinação das 

crianças e ampliar a co-

bertura vacinal, garantindo 

maior proteção desde os 

primeiros anos de vida. A 

aplicação das vacinas ocor-

re com autorização prévia 

dos pais ou responsáveis.

As equipes de saúde estão 

realizando as imunizações 

próximas ao horário de sa-

ída, permitindo que os res-

ponsáveis possam levar os 

alunos para casa logo após 

a aplicação, a fim de ob-

servar eventuais reações. 

“A atualização vacinal nas 

creches é uma estratégia 

fundamental para garan-

tir que nossas crianças 

estejam protegidas desde 

cedo”, ressalta Juliana Silva 

da Matta, responsável pelo 

Programa Saúde na Escola.

Quatis oferece 20 vagas 

para os cursos de Técni-

co em Guia de Turismo e 

Técnico em Segurança do 

Trabalho, em parceria com 

o IFRJ - Campus Resende. 

As vagas serão preenchi-

das em um processo se-

letivo realizado em Quatis. 

As inscrições podem ser 

feitas no Centro de Aten-

dimento ao Trabalhador e 

Empreendedor (CATE) até 

o dia 2 de julho.

A atividade não é reco-

mendada para crianças 

pequenas ou pessoas com 

dificuldades de locomo-

ção, devido à baixa lumi-

nosidade e ao percurso. O 

transporte até o local é de 

responsabilidade do parti-

cipante. Durante o passeio, 

os participantes serão con-

duzidos por um educador 

ambiental, sendo permiti-

da a visita apenas aos re-

cintos definidos pela equi-
pe técnica. A atividade dura 

cerca de 1h30min e não in-

clui paradas para alimenta-

ção. Não será permitido o 

uso de celulares durante a 

atividade e é obrigatório o 

uso de calçados fechados e 

confortáveis.

A programação da visita 

seguirá o seguinte roteiro: 

às 18h15 é feita a recep-

ção dos participantes na 

entrada do Zoo-VR. Em 

seguida, às 18h30, serão 

feitas as boas-vindas e 

orientações iniciais com 

o educador ambiental. A 

visita tem início previsto 

para as 18h40, com con-

dução educativa pelos re-

cintos. O passeio é encer-

rado em torno das 19h50 

com roda de conversa rá-

pida e orientações finais, e 
os grupos deixam o local 

às 20h. O Parque Zoológi-

co Municipal orienta que 

menores de 18 anos deve-

rão estar acompanhados 

por responsáveis legais.

Cris Oliveira – Secom/PMVR.

Divulgação - PMP

Atividade em parceria com o Sesc será às quartas-feiras

Imunizações serão feitas com autorização dos responsáveis

Prefeitura de Barra Mansa 
implanta ponto eletrônico
Intenção é garantir padronização no controle do tempo de serviço

Assim como a cidade vizi-
nha de Volta Redonda, a pre-
feitura de Barra Mansa segue 
na implementação de sistemas 
de registro de ponto eletrôni-
co nas repartições públicas. 
Os aparelhos já estão instala-
dos no Centro Administrati-
vo Municipal, Fundação Cul-
tura e secretarias. O prefeito 
Luiz Furlani destaca que o 
principal objetivo é contro-
lar com precisão a jornada de 
trabalho dos servidores, per-
mitindo o registro automati-
zado de entradas, saídas e in-
tervalos - assim como é feito 
na iniciativa privada.

- Implementamos e vamos 
manter essa estratégia, assim 
como fazem as instituições 
privadas. Com isso, a Prefeitu-
ra deixa tudo mais transparen-
te e organizado no controle da 
jornada dos nossos servidores, 
seguindo as regras e facilitan-
do a gestão do dia a dia. A 
iniciativa também atende às 
recomendações dos órgãos de 
controle, como os Tribunais 
de Contas, que pedem mais 
eficiência e responsabilidade 
na administração pública. Essa 
ação mostra que estamos com-
prometidos com uma gestão 
moderna, que valoriza os servi-
dores, melhora o atendimento 
à população e fortalece a con-
fiança - ressaltou o prefeito.

Vantagens
O secretário de Admi-

nistração e Modernização 
do Serviço Público, Gabriel 
Resende, destacou algumas 
vantagens dos pontos eletrô-
nicos. Entre elas, a redução de 
falhas e fraudes nos registros, 
a valorização dos servidores 
comprometidos e a agilização 
dos processos internos de Re-
cursos Humanos, como o con-
trole de horas extras, banco de 

horas, faltas e atrasos. 
Ele enfatizou que a implan-

tação do ponto eletrônico no 
município representa um avan-
ço importante na moderniza-
ção da nossa gestão pública. 

- Essa medida vai garantir 
mais transparência, controle e 
justiça na jornada de trabalho 
dos servidores, respeitando o 
compromisso de cada profis-
sional com o serviço público. 
Com o sistema eletrônico, 

eliminamos distorções, for-
talecemos a responsabilidade 
administrativa e promovemos 
uma gestão mais eficiente, ba-
seada em dados reais. É uma 
ferramenta de valorização 
do servidor que cumpre sua 
carga horária com dedicação 
e também de fiscalização, as-
segurando o bom uso dos re-
cursos públicos e a melhoria 
no atendimento à população 
-  concluiu Gabriel.

Chico de Assis/PMBM

Iniciativa atende às recomendações dos órgãos de controle, como Tribunais de Contas

O campus recém-inaugura-
do da Estácio Volta Redonda 
está sob nova gestão a partir 
deste mês de junho. Pedro Bol-
pato, que é formado em Enge-
nharia de Produção e Gestão 
de Recursos Humanos, e é pós-
-graduado em Planejamento 
Orçamentário, contabiliza mais 
de vinte anos de experiência 
profissional, sendo 14 deles no 
segmento de educação. Antes 
de dirigir a Unidade da Estácio 
na cidade do aço, atuou como 
diretor da Estácio na Ilha do 
Governador, no Rio de Janeiro.

- Chego para somar ao cam-
pus Volta Redonda, que acaba de 
inaugurar seu novo prédio neste 
último semestre com uma locali-
zação estratégica no bairro Ater-
rado. Meu objetivo é contribuir 
à frente da direção da universida-
de, trazendo minhas experiências 
profissionais das áreas financeira, 
de recursos humanos, adminis-
trativa e de planejamento, dando 
continuidade ao trabalho que 
vem sendo realizado nos últimos 
anos. Espero contribuir também 
com o fortalecimento dos laços 
da comunidade de Volta Re-
donda com a universidade, por 
meio de parcerias, prestação de 
serviços gratuitos e outras ações, 
além da oferta de ensino de for-

ma acessível e com a excelência 
acadêmica que a Estácio propor-
ciona”, destaca o novo diretor.

Sobre o campus
O novo campus, localizado 

em um prédio de 04 andares na 
Avenida Lucas Evangelista, nº 
530, no bairro Aterrado, em fren-
te a câmara de vereadores, conta 
com ambientes climatizados, 
com amplas salas, laboratórios 

de informática, biblioteca aberta 
ao público e de vários laborató-
rios voltados para cursos da área 
de saúde e engenharia, usados 
para aulas de química, anatomia, 
práticas de fisioterapia, de enfer-
magem e dietética, pré-clínico(o-
dontologia) além do Núcleo de 
Práticas Jurídicas (NPJ) onde a 
Estácio oferece assessoria jurídica 
gratuita à comunidade.

- Iremos inaugurar em breve 

um auditório com capacidade 
para 50 pessoas, para eventos 
organizados pela Estácio, mas 
que poderá ser usado também 
por nossos parceiros dos setores 
público e privado para eventos 
com cunho educacional e em 
prol da comunidade de Volta 
Redonda. A universidade tem 
grande potencial na região Sul 
Fluminense e o novo campus 
foi pensado com objetivo de 
atender à alta demanda de estu-
dantes. À medida que amplia-
mos nossos objetivos em Volta 
Redonda, ampliamos também 
o acesso da população à educa-
ção”, concluiu Bolpato.  

Cursos em Volta 
Redonda

Entre os cursos de gradua-
ção oferecidos pela Estácio em 
Volta Redonda estão Direito, 
Medicina Veterinária, Odon-
tologia, Enfermagem, Biome-
dicina, Farmácia, Fisioterapia, 
Nutrição, Administração, 
Gestão de Recursos Humanos, 
Logística, Ciências Contábeis 
e Engenharias Civil, Elétrica 
e Mecânica, além de cursos de 
Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Ciências da Compu-
tação, Rede de Computadores 
e Educação Física.

Faculdade estácio elege novo diretor 
para comandar Campus de V. Redonda

Divulgação/Estácio

Engenheiro Pedro Bolpato assume gestão de novo campus

Após uma parceria entre a 
prefeitura e Quatis e o Instituto 
Federal do Rio de Janeiro (IFRJ 
- Campus Resende), cerca de 
20 vagas estão sendo ofertadas 
para moradores da cidade. As 
inscrições já estão abertas e se-
rão cerca de 10 vagas para cada 
formação.

A disponibilidade faz parte 
do concurso público de seleção 
n° 70/2024 do IFRJ e as vagas 
serão preenchidas por meio de 
um processo seletivo realizado 
em Quatis. As inscrições acon-
tecem até a próxima quarta-fei-

ra, dia 2 de julho, no Centro de 
Atendimento ao Trabalhador e 
Empreendedor (CATE), situa-
do na Rua Nossa Senhora do 
Rosário, nº 185, no centro da 
cidade. A unidade funciona de 
segunda à sexta-feira, das 8h às 
17 horas.

Requisitos
Para participar dos cursos, o 

candidato deve ser morador de 
Quatis, estar matriculado no 2º 
ou 3º ano do Ensino Médio, ou 
já ter concluído o nível de ensi-
no. O processo de sorteio e se-

leção das vagas acontece no dia 
3 de julho. Após este processo, 
a equipe do Centro de Atendi-
mento ao Trabalhador e Em-
preendedor (CATE) enviará a 
lista dos selecionados e o IFRJ 
abrirá as matrículas a partir do 
dia 7. As aulas começam já no 
2º semestre do ano. Mais infor-
mações sobre o curso, podem 
ser tiradas por meio do What-
sApp (24)99860-0685.

Sobre o instituto
O Instituto Federal de Edu-

cação, Ciência e Tecnologia do 

Rio de Janeiro (IFRJ) é uma 
instituição federal de ensino 
público e gratuito que se pro-
põe a fornecer ensino huma-
nizado, crítico e cidadão com 
cursos gratuitos em 14 muni-
cípios do Rio de Janeiro. São 
cursos de nível médio (técnicos 
que podem ser cursados de for-
ma integrada, concomitante e 
subsequente ao Ensino Médio), 
superiores (de graduação e pós-
-graduação) e de extensão.

Na região, também há uni-
dades na cidade de Volta Re-
donda e Pinheiral.

iFRJ abre 20 vagas gratuitas em Quatis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Lula pede 
nova reunião 
para discutir 
Angra 3

Pedido é 
feito durante 
encontro no 
Ministério 
de Minas 
e Energia 
e deve 
acontecer 
entre outubro 
e novembro

por sônia paes

O 
nome do novo pre-
sidente da Eletro-
nuclear, que opera 
as usinas Angra 1, 
Angra 2 e Angra 3, 

está última com as obras paralisadas 
- deve sair somente entre outubro e 
novembro, quando deve acontecer 
uma nova reunião extraordinária do 
CNPE (Conselho Nacional de Polí-
tica Energética) conforme Lula pediu 
nesta quarta-feira, dia 25, em encon-
tro na sede do Ministério de Minas e 
Energia, em Brasília. 

O presidente deixou o ministro 
Alexandre Padilha responsável pela 
tarefa e quer tratar também sobre o fu-
turo da construção de Angra 3, ainda 
uma incógnita que deixa o setor ener-
gético com os nervos á flor da pele. 
Alexandre Lycurgo, atual presidente 
da estatal, pediu para deixar o cargo, 
no mês passado, e aguarda somente o 
seu substituto para efetivar sua saída. 
O mandato dele terminou em abril.

Se a decisão pela continuidade ou 
não de Angra 3 gera uma grande im-
passe, a disputa pela presidência da Ele-
tronuclear aquece a temperatura nos 
bastidores políticos e subiu ainda mais, 
no início de junho, quando o governo 
federal demitiu Carlos Henrique Sei-
xas, um dos cotados para o cargo. Ele 
presidia a Nuclep (Nuclebrás Equipa-
mentos Pesados) e a demissão aconte-
ceu depois que uma foto sua ao lado do 
ex-comandante da Marinha almirante 
Almir Garnier, que teria envolvimento 
no 8/1, circulou no Planalto. A Nuclep 
é uma estatal brasileira que se dedica à 
fabricação e comercialização de equi-
pamentos pesados, especialmente para 
setores estratégicos como nuclear, de-
fesa, óleo e gás, e energia. 

Divulgação/Eletronuclear

Tomaz Silva/Agência Brasil

Presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, está 

de malas prontas para deixar estatal

Indecisão sobre obra de Angra 3, em  complexo nuclear no interior do Estado do Rio, deixa setor energético apreensivo

O governador em exercício, Ro-
drigo Bacellar, deu início às obras de 
reurbanização do Centro de Cabo 
Frio, na manhã desta quarta-feira 
(25), um investimento de R$ 5 mi-
lhões pelo Governo do Estado. As 
principais vias da cidade receberão 
fresagem e asfalto novo, começando 
pela Avenida Júlia Kubitscheck, e se-
guindo pelas Avenidas Teixeira e Sou-
za e Assunção.

“Estamos trabalhando muito para 
trazer a infraestrutura que a população 
do interior do estado precisa e mere-
ce. Estamos vindo para trazer investi-
mentos, novas obras, asfalto novo nas 
vias principais, viaturas semiblindadas 
para os policiais militares. Acredito 
na derrubada dos vetos do Propag e, 
aí sim, vamos ter uma saúde financei-
ra maior para o nosso estado e vamos 
conseguir fortalecer ainda mais esses 
investimentos”, declarou Bacellar.

As intervenções, que serão realiza-

das por meio de parceria entre a Secre-
taria Estadual de Cidades e a Prefeitu-
ra de Cabo Frio, contemplam mais de 
8 quilômetros de restauração de as-
falto, sinalização horizontal, além de 
calçadas com mobilidade.

“Nossa missão é melhorar a quali-
dade de vida das pessoas de Cabo Frio. 
Com a revitalização do Centro, vamos 
conseguir melhorar a circulação tanto 
para moradores, quanto para os turis-
tas; além de movimentar a economia e 
o turismo local”, destacou o secretário 
de Cidades, Douglas Ruas.

O prefeito de Cabo Frio, Dr. Sergi-
nho, destacou que os recursos do Gover-
no do Estado vão possibilitar a revitaliza-
ção da região central do município.

“Nossa expectativa é, em breve, 
ampliar ainda mais as obras, com o 
apoio do Governo do Estado, chegan-
do com essas intervenções também no 
Jardim Esperança e em Tamoios”, afir-
mou o prefeito.

Governo do Rio inicia obras urbanas em Cabo Frio
Marcelo Regua

As principais avenidas da cidade vão receber fresagem e asfalto novo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Sidnei Bispo, atual diretor admi-
nistrativo da Eletronuclear, continua 
no páreo, mas tem forte rejeição do 
Stiepar (Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Energia Elétrica 
nos Municípios de Paraty e Angra 
dos Reis). Os sindicalistas enviaram, 
inclusive, uma carta aberta, ao presi-
dente Lula, contestando a eventual 
nomeação de Bispo à presidência da 
estatal. 

Ainda na lista de “presidenciáveis” 
da Eletronuclear consta André Luiz 
Osório, chefe de gabinete de Lycurgo, 
com mais de 20 anos de experiência 
no setor elétrico e passagens pelo Mi-
nistério de Minas e Energia. Foi Dire-
tor do Departamento de Informações 
e Estudos Energéticos e atuou na Em-
presa de Pesquisa Energética.

Paralisação versus 
continuidade da obra

O presidente Lula tem um grande 
problema em mãos. O custo para con-
cluir a usina está estimado em R$ 23 

bilhões, enquanto o abandono pode 
custar R$ 21 bilhões, além de despesas 
com a preservação do projeto. 

No final do mês passado, a Comis-
são de Minas e Energia da Câmara dos 
Deputados promoveu audiência pú-
blica para discutir a continuidade das 
obras, a pedido do deputado Julio Lo-
pes (PP-RJ). O deputado defende que a 
conclusão da obra é um tema estratégi-
co para a segurança energética do Brasil. 
Ele afirmou, na época, que é preciso ter 
transparência em relação ao cronogra-
ma, aos custos, ao modelo de financia-
mento e ao impacto no setor elétrico.

O consenso entre os participantes 
da audiência foi unânime: a pior deci-
são, neste momento, é a indecisão. A 
paralisação prolongada do empreen-
dimento representa um custo elevado 
para o país, tanto do ponto de vista 
financeiro quanto estratégico, energé-
tico e ambiental.

Mesmo de saída da presidência, 
Raul Lycurgo participou do encontro e 
ponderou que a empresa aguarda uma 
atualização dos estudos do BNDES 
considerando o recente acordo entre a 
União e a Eletrobras. As obras paradas 
já custam R$ 1 bilhão por ano.

“O pior investimento em infraes-
trutura é aquele que fica paralisado. 
Esse não é investimento, é gasto”, afir-
mou, na ocasião. Lycurgo também 
lembrou que o estudo já conduzido 
pelo BNDES mostrou que concluir 
Angra 3 custaria R$ 23 bilhões, com 
retorno em geração de emprego, ener-
gia e renda, enquanto abandonar o 
projeto implicaria gasto de R$ 21 bi-
lhões, sem retorno. 

-A nossa matriz é a mais limpa do 
mundo. O mundo quer chegar em 
2050 onde o Brasil já estava em 2015. 
Precisamos liderar essa transição ener-
gética - defendeu.


